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CIÊNCIA

Foram atendidas no primeiro trimes-
tre de 2012 cerca de 420 demandas, 
que vão desde troca de senha, atualiza-
ção de emails a sugestões. Os assuntos 
mais recorrentes foram os pedidos de 
esclarecimentos de editais e progra-
mas e informações sobre bolsas.
Em caso de dúvidas, elogios, suges-
tões, reclamações e denúncias relati-
vas à Fapeam, a ouvidora Anne Lêda 
e sua equipe estarão à disposição para 
responder e orientá-lo. Para isso, bas-
ta enviar um e-mail para ouvidoria@
fapeam.am.gov.br ou, se preferir, con-
tate-nos pelo telefone (92)3878-4001. 
A ouvidoria da Fapeam mantém o 
compromisso de não deixar ninguém 
sem resposta.
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O estudo ‘Protocolo de pesquisa com células-‐
tronco em pacientes com cardiopatia isquê-‐
mica é realizado em Manaus, sob o comando 
da doutora Adriana Malheiro. A pesquisa está 
sendo desenvolvida na Fundação de Hemato-‐
logia e Hemoterapia do Estado do Amazonas 

-‐
peam  e do CNPq, por meio do Programa de 
Pesquisa para o SUS: gestão compartilhada 

http://youtu.be/0-‐jBIOlmiCY

 Ane Caroline Aniceto 

Gostaria de agradecer a oportunidade que o Programa de 

-

também. Submeti o meu projeto para o Congresso Inter-
nacional de Medicina Tropical e Malária, que será realizado 
no Rio de Janeiro, e já recebi a notícia de que o mesmo foi 
aceito. Estou supercontente, pois acredito que o Paic real-
mente proporciona mudanças em nossas vidas e é possível 
obter resultados, pois a semente que me foi plantada será 

especialmente na Amazônia.
Muito grata à Fapeam.
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A atuação e a expectativa de pes-
quisadores que desenvolvem pro-
jetos na área de desenvolvimento 
sustentável foi um dos diferenciais 
da programação do Estado do 
Amazonas na Conferência das 
Nações Unidas sobre o Desen-
volvimento Sustentável (Rio+20), 
ocorrida, no Rio de Janeiro. As ati-
vidades do Estado na Conferência 
foram mostradas em um espaço 
de 25 metros quadrados chamado 
de ‘Amazônia Brasileira’. Na aber-
tura das exposições, na programa-
ção paralela à Rio+20, foi lançada 
a edição da revista Amazonas Faz 
Ciência, em dois idiomas, com ma-
térias sobre pesquisas ambientais 
desenvolvidas no Estado. As ati-
vidades no espaço foram coorde-
nadas pela Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável (SDS), com o apoio 
da Fapeam, Secretaria de Estado de 
Planejamento e Desenvolvimento 
Econômico (Seplan) e Tribunal de 
Contas do Estado (TCE).

A ciência se fortalece cada vez mais 
no Amazonas devido à crescente 
aprovação de projetos submetidos 
ao Programa de Apoio à Participa-

-
nológicos (Pape). Das 140 propostas 
aprovadas pela Fapeam, 42 projetos, 
tanto da capital quanto do interior 
serão apresentadas no maior even-

Anual da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), reali-
zada no Maranhão no período de 22 
a 27 de julho de 2012.  Desse total, 
23 pesquisas foram desenvolvidas 
em unidades de instituições de en-
sino e pesquisa instaladas no interior 
do Estado nos municípios de Parin-
tins, Coari e Tefé. Assim como em 
anos anteriores, a Fapeam vai parti-
cipar ativamente do encontro onde 

de passagens aéreas a pesquisado-
res que vão apresentar projetos no 
evento, a Fundação terá também um 
espaço para divulgar os resultados 
de pesquisas realizadas no Estado.
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AMAZONAS NA RIO +20 PESQUISAS DO AMAZONAS TERÃO DESTAQUE NA SBPC 2012

Revitalização da cultura indígena e valorização dos jogos e brincadeiras 
da Comunidade Wahuit– Y’apyrehyT – Sateré Mawé, do bairro Santos 
Dummont. Esses foram os objetivos do projeto ‘Cultura Corporal: o 
estudo dos jogos e as brincadeiras tradicionais na comunidade Wahuit– 
Y’apyrehyT – Sateré Mawé’. A pesquisa foi realizada, durante o segun-
do semestre de 2011, por cinco estudantes da Escola Estadual Santo 
Antônio, que resultou em uma cartilha bilíngue (Português/Sateré-Ma-
wé), a qual conta com 20 jogos e brincadeiras praticados pelas crianças 

Mostra do Programa Ciência na Escola (PCE), da Fapeam, ocorrida em 
junho deste ano. As apresentações orais e de pôsteres ocorreram nas 
dependências da Divisão de Desenvolvimento Profissional de Magisté-
rio, na zona centro-sul de Manaus

JOGOS SÃO USADOS NA REVITALIZAÇÃO DA CULTURA INDÍGENA
Fo

to
: D

iv
ul

ga
çã

o

CIÊNCIA



A CAMINHO DOS DEZ ANOS SNCT 2012 JÁ TEM TEMA DEFINIDO 

Com data para ocorrer no período de 15 a 21 de outubro, a Semana Na-
-

nistério da Ciência, Tecnologia e Inovação, responsável pela coordenação 
nacional do evento, após receber várias sugestões e realizar consultas con-

-
tabilidade e erradicação da pobreza’ O tema da SNCT 2012 foi escolhido 
em função de este ter sido utilizado durante a Conferência Rio+20, evento 
de enorme importância e preparado pela Organização das Nações Unidas 
(ONU). Também contribuiu para a escolha do tema o fato de a Assem-
bleia Geral das Nações Unidas ter declarado o ano de 2012 como o Ano 
Internacional da Energia Sustentável para Todos. No Amazonas, o evento 
tem se consolidado ano após ano como espaço de difusão de ciência e 
tecnologia. Em 2011, foram realizadas mais de 2 mil atividades na capital 
e em todos os municípios do interior, o que conferiu ao Estado o segundo 
lugar no ranking nacional em número de atividades realizadas. A expec-
tativa para este ano é bastante positiva. Na semana, serão promovidas e 
estimuladas em todo o país, atividades de difusão e de apropriação social 

debatidas estratégias e mudanças necessárias para uma economia verde 
que, em conexão com um desenvolvimento sustentável, contribua para a 
erradicação de pobreza e a diminuição das desigualdades sociais no País.

A Fapeam lançou um concurso 
cultural e público para selecio-
nar o melhor selo criado para ser 
usado em comemoração aos 10 
anos de existência que a Funda-
ção fará em 2013.
O concurso é aberto ao público e 
a todos os servidores da Funda-
ção. As três melhores propostas 
serão divulgadas no portal da FAP 
para votação, no qual o que tiver 
maior voto receberá um prêmio 
em dinheiro no valor de R$ 2 mil. 
A divulgação do vencedor será dia 

-
curso Cultural para a Criação do 
Selo Comemorativo é uma parce-

que a realização do concurso seria 
aberta à sociedade, que poderá se 
manifestar quanto à escolha da 
imagem que representa a Fapeam. 
Segundo a diretora-presidenta da 
FAP, Maria Olívia Simão, não seria 
justo restringir a escolha apenas à 
Instituição. “Queremos comparti-
lhar esse processo com todos que 
contribuíram com o crescimento 
da FAP e queremos saber como a 
sociedade nos vê”, pontuou.
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Economia criativa:
oportunidade de negócios inovadores 

Ama-
zonas Faz Ciência

Amazonas Faz Ciência>> 

Luiz Antônio Gouveia >>

A
economia criativa se opõe radicalmente à velha economia ‘fordista’, 

pois se caracteriza pela abundância (dos recursos culturais) e não pela 

escassez (dos recursos naturais), pela sustentabilidade social e não 

pela exploração de recursos humanos”.

CIÊNCIA 



AFC>>

Gouveia>> Tivemos uma etapa 

um conceito e, posteriormente, ao 

para este ano. 

AFC>>

Gouveia>>

AFC>>

Gouveia>>

nos permitam avançar.

AFC>>

Gouveia>>

AFC>>

Gouveia>>
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AFC>> Na economia criativa, o 

Gouveia>>

Portanto, 

criativos cresceu, 

ao ano entre 
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-
mente mudou no Amazonas. Ao longo 
dos nove anos de existência da Fape-
am (comemorados no último dia 21 de 

séries iniciais do Ensino Fundamental até o Doutorado.
Ao todo, já foram formados 1.090 mestres e 208 dou-

tores, o que impacta de forma emblemática na base da 
nova geração de cientistas amazônidas. Só para se ter uma 
ideia, em 2002, o Amazonas contava com 433 doutores 
e este número saltou para 1.291, em 2010, ou seja, um 
acréscimo de 198%, de acordo com os últimos dados 

Tecnológico (CNPq). 
Esses recursos humanos serão capazes de transformar 

o cenário em vários setores. Por exemplo, é consenso que 
a riqueza da diversidade biológica da Amazônia é um as-

pecto bastante positivo do País, elevando-o na perspectiva 

Mas, para que isso aconteça, precisamos de investimentos 

potencial da região amazônica de forma sustentável. 
“O Amazonas do futuro dependerá do processo de 

aceleração do conhecimento sobre essa região, da ca-
pacidade de transferência tecnológica e aplicação disso 

e a promoção da inovação no setor produtivo de forma 
a transformar suas potencialidades em realidades, valo-
rizando a população que aqui vive e que sempre cuidou 
desse patrimônio”, explicou a diretora-presidenta da Fa-
peam, Maria Olívia Simão.

Em entrevista exclusiva na edição nº 24 Amazonas faz 
Ciência, o titular do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI), Marco Antonio Raupp, explicou que 

no 
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e ambientalismo na Amazônia.  
“Os assuntos relacionados à Ama-

zônia tomam dimensões de debate 
nacional e geram radicalismos que 
podem levar à criação de um anta-
gonismo: uns querem transformar a 
Amazônia em cemitério, outros, em 
santuário intocado. Sou contra o radi-
calismo e defendo que a conservação 
possibilite a interação dinâmica e sus-
tentável entre os diversos biomas da 
região. Precisamos construir um mo-
delo de aliança entre o conhecimento 

É nesse aspecto que o desenvol-
vimento do País passa pela necessi-
dade de formação de recursos huma-

tecnológica e de inovação. Atento a 
isso e preocupado com as pessoas, o 
Governo do Amazonas, via Fapeam, 
já investiu mais de R$ 300 milhões 
em pesquisa, inovação e formação 
de recursos humanos no Estado, no 
período de 2003 a 2012 (dados con-
solidados de janeiro a maio de 2012).

“Para concretizarmos o desen-
volvimento em bases sustentáveis, 
é fundamental a ampliação do con-
junto de pessoas aptas a compreen-
derem o papel estratégico da ciência 

O Amazonas do futuro dependerá do processo de aceleração 

do conhecimento sobre essa região, da capacidade de transferência 

tecnológica e aplicação disso para a solução dos problemas que 

forma a transformar suas potencialidades em realidades, valorizando a 

população que aqui vive e que sempre cuidou desse patrimônio”. 

e da inovação tecnológica para o 
avanço do Estado e do País e, assim, 
oportunizar a valorização da ciência e 
o acesso aos resultados gerados pelos 
investimentos realizados neste setor 
pelo conjunto da sociedade”, expli-
cou a diretora-presidenta.

De acordo com ela, a Fundação 
continuará investindo fortemente na 
divulgação da ciência, tecnologia e 
inovação, e no desenvolvimento de 
novas estratégias que facilitem sua 
produção,  difusão e popularização 
no Amazonas. “A necessidade de um 
esforço contínuo de formação de 

promover a elaboração do conheci-
mento e a criação de novas tecnolo-

no processo de formação”, disse.

INSTITUIÇÕES COMEMORAM 
INVESTIMENTOS

Os gestores e pesquisadores ou-
vidos pela revista Amazonas Faz 

Ciência

que a criação da FAP é considerada 
crucial para iniciar o processo de for-
talecimento da ciência no Estado.

O titular da Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia e Inovação 

(Secti), Odenildo Sena, que dirigiu a 
Fundação de julho de 2005 a dezem-

tantas formas de avaliar a importân-
cia da Fapeam está no impacto local, 
regional e nacional de suas ações. 

Segundo Sena, no primeiro caso, 
há consenso de que no Amazonas a 
FAP já consagrou um marco a se-
parar antes e depois de sua existên-
cia. No plano regional, até 2007, a 
Fundação despontava como a única 
fundação de amparo à pesquisa da 
Região Norte. 

“Lembro-me do quanto viajei a 
convite dos Estados da região para 
falar sobre a diversidade de suas 
ações e de sua importância como es-
tratégia de avanço da ciência e como 
mecanismo de redução das desigual-
dades sociais”, revelou. 

O secretário relembrou ainda que 
esse contágio positivo acabou se es-
palhando e estimulando mobiliza-
ções ao ponto de, nesse curto espaço 
de tempo, à exceção de Roraima, to-
dos os demais Estados do Norte já 
contarem com sua fundação de am-
paro à pesquisa. 

“No plano nacional, por sua vez, 
a Fapeam ganhou notoriedade pelo 
volume de investimentos, quando 

CIÊNCIA 



passou a compor parcerias antes exclusivas 
do Sudeste, como no dos Institutos Nacio-
nais de Ciência e Tecnologia (INCTs), cinco 
dos quais instalados em Manaus. Nesse cami-
nho, pode-se dizer, sem receio, que o Amazo-
nas passou a fazer parte do mapa da ciência 
brasileira”, comemorou.

Na avaliação dele, o surgimento da FAP 
trouxe um grande salto de competitividade na 

pesquisa hoje no Amazonas (todas!) são bene-
-

nas de programas disponibilizados que passam 
pela pesquisa em todas as áreas do conheci-
mento, infraestrutura laboratorial, iniciação 

mestres e doutores e tantas outras iniciativas”, 
detalhou, destacando que também há o apoio 

de pesquisa e produção de novos conhecimen-
tos se confundem com a idade da Fapeam.

O reitor da Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA), José Aldemir de Oliveira, 
foi o primeiro presidente da instituição. Ele 
recebeu a incumbência de, em 2003, implan-

de iniciar o difícil processo de construção de 
suas atividades pioneiras. 

Em sua visão, a criação da FAP marca a 
história da Ciência e da Tecnologia no Ama-
zonas. Antes da Fapeam, o percentual de 
investimentos nessa área era praticamente 
nulo. “Até o momento, o montante de in-
vestimentos não pode ser ignorado diante 
da sua importância para o desenvolvimento 

-
se”, informou o reitor.

“Além disso, há que se destacar que, nos úl-
timos cinco anos, especialmente, os investimen-
tos também passaram a ser direcionados para a 
inovação, o que implica na criação de produtos e 

o desenvolvimento do nosso Estado”, ressaltou.

Total de recursos 
executados (R$)

Ano

2003

2004

2005

2006

2007

2008

5.830.726,39

17.058.484,76

30.324.175,07

24.901.000,76

35.537.114,63

45.335.576,40

2009

2010

2011

2012
(janeiro a maio)

38.709.482,89

39.420.611,51

46.591.647,18

16.782.568,12

Total 300.491.387,71

TABELA 1

Tabela 1 - Recursos Executados pela FAPEAM – ano a ano (2003-2011)
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PLANO DE AÇÃO PARA O BIÊNIO  2012-2013

1. Expansão da base de recursos humanos para CT&I: Do ensi-
no básico à pós-graduação.
Ação:

2. Interiorização da ciência 

Ação:

3. Redução das assimetrias regionais
Ação:

No âmbito 
da UEA, Aldemir destacou o Pro-

praticamente é mantido graças aos 
recursos repassados pela Fapeam. 
“Destacaria o esforço feito pelo 
RH Interiorização em que parte dos  
nossos professores podem ter acesso 
a bolsas de mestrado, o que possibi-
lita continuar a sua formação”, disse. 

Segundo ele, devem ter destaque, 
ainda, os projetos feitos em convê-
nios com aportes de recursos da 
Fapeam e com outros que a UEA 
consegue captar em outras agências 
nacionais, o que possibilita alguns 
processos estruturantes, em especial 
na área de engenharia. 

“Ultimamente, há que se desta-
car o Pró-Engenharias, que apesar 
de nossa instituição ainda não ter 
acessado, temos grandes esperanças 
de que num futuro edital possamos 
obter recursos que nos possibilitarão 
formar melhor os nossos futuros en-
genheiros”, declarou.

Na avaliação do diretor do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas da Ama-
zônia (Inpa), Adalberto Val, o papel 
da Fapeam é uma clara demons-
tração de que ciência, tecnologia e 
inovação representam ferramentas 
vitais para o desenvolvimento sus-
tentável, para a inclusão social e para 
a geração de renda. 

Além disso, Val explicou que 
a Fundação é responsável ainda 
pela implantação de políticas para 
a capacitação de pessoal em to-
dos os níveis, tornando o Estado 
do Amazonas autossuficiente para 
produzir as informações que pre-
cisa, bem como ter pessoal quali-
ficado para os processos normati-
vos e gerenciais.
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4. Internacionalização da ciência
Ação:

5. Inclusão Social, Difusão e Popularização de CT&I
Ação: 

6. Inovação no setor produtivo e economia verde
Ação: 

passa por aqui.

Val informou que há dois momentos dis-
tintos na história da ciência, tecnologia, ino-
vação e educação para todas as instituições de 
ensino e pesquisa do Estado do Amazonas: 
antes e depois da criação da Fapeam. 

“A Fundação permitiu a inserção de for-

cenário nacional e internacional. Foi possí-
vel quebrar paradigmas e produzir ciência de 
alto nível, como uso de tecnologias de última 
geração aqui mesmo, sem depender de insti-
tuições externas”, comentou. 

Segundo a pró-reitora de Pesquisa e 
Pós-graduação da Universidade Federal 
do Amazonas (Ufam), Selma Baçal, o pa-
pel da FAP é indispensável para o desen-

uma vez que a Fundação cumpre esse im-
portante papel. 

“Para o desenvolvimento da pesquisa 
podemos destacar os inúmeros projetos 

-
cimento, sobretudo em áreas estratégicas 
como Saúde e Biotecnologia”, disse. 

Na formação de Recursos Humanos, 
segundo Baçal, a Fapeam se destaca pelo 

doutorado, via Posgrad, para os 35 progra-
mas de pós-graduação da Ufam. “Nos últi-
mos dez anos, a Fundação formou a maio-
ria dos pesquisadores que o Estado possui 
entre mestres e doutores”, informou.

Na área de tecnologia e inovação, o 
coordenador do Núcleo de Estudos e 
Pesquisas em Inovação da Fucapi, Gua-
jarino Araújo, considera que o Programa 
de Apoio à Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação em Microempresas e Empresas 
de Pequeno Porte na Modalidade Sub-
venção Econômica (Pappe Integração), 

Estudos e Projetos (Finep), em suas várias 
edições, é o exemplo de maior sucesso. 

de trabalhar com subvenção econômica 
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Ano Iniciação 
Cientí!ca Junior

Iniciação 
Cientí!ca

Mestrado Doutorado GLOBAL

2003

2004

2005

2006

2007

2008

155

312

231

539

254

787

260

767

811

895

957

1201

81

117

48

151

206

220

522

1219

1092

1629

1515

2324

26

23

2

44

98

116

2009

2010

2011

Total

1561

1050

1497

6.386

1064

1027

1162

8.144

163

269

295

1.550

2845

2501

3116

16.763

57

155

162

683

TABELA 2

Tabela 2 - Bolsas para Formação de Recursos Humanos para atuarem em CT&I 
concedidas pela Fapeam (2003-2011)

em um ambiente de insegurança ju-
rídica, o esforço de cooperação que 
aproximou e estreitou laços entre 
importantes instituições locais que 
compõem o comitê gestor do pro-
grama, a cultura da inovação sendo 
disseminada nas empresas de menor 

O pesquisador disse que, como con-
sequência disso, um conjunto de apren-
dizados vem sendo desenvolvido no 
ambiente local, incluindo a capacidade 
na elaboração e gestão de projetos de 
inovação e a cooperação entre empresas 
e instituições do conhecimento (univer-
sidades e institutos tecnológicos). 

“Tive a oportunidade de me re-
lacionar com a Fapeam em distintas 
situações, ao longo dessa trajetória. 
E, antes disso, venho acompanhando 
o cenário de CT&I do Estado há al-

conjunto de oportunidades propor-
cionadas pela Fapeam tem agregado 
valor ao trabalho de pesquisadores e 
outros atores locais, além de estimu-
lar o surgimento de empresas mais 

Segundo a diretora da Fundação 
de Medicina Tropical Doutor Heitor 
Vieira Dourado (FMT-HVD), Graça 
Alecrim, é inegável a participação da 
Fapeam no desenvolvimento técni-

-
sadores, levando ao desenvolvimen-
to institucional e inserindo o Ama-

com outros Estados brasileiros.
“Na área de pesquisas em saúde, 

foram vários projetos implemen-
tados com o apoio da fundação, tal 
como o Rede Malária, proposto pelo 
secretário de Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Amazonas e levado para 

discussão com outras FAPs, sendo 

os recursos destinados em infraestru-
tura em laboratórios de entomologia, 
enfermaria de pesquisa clínica, Pro-
grama Doutor Sênior e Programa de 

Hoje, a pesquisa no Amazonas 
nada lembra à do início do sécu-
lo 19. Os cientistas contam com 
laboratórios modernos, como o 
Centro de Entomologia, que está 
em pleno funcionamento. 

“Os pesquisadores do Estado 
têm como principal fonte de recur-

-
mente quando comparamos os gru-
pos de pesquisadores cadastrados no 
CNPq e as pesquisas realizadas antes 
da existência da Fundação, o Estado 
não apresentava competitividade na 
área”, disse Alecrim.
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RENILSON  RODRIGUES DA SILVA
Doutor em Economia e pesquisador do Núcleo de Estudos e Pesquisa em 
Inovação Tecnológica (Nepi) da Fundação Centro de Análise, Pesquisa e 
Inovação Tecnológica (Fucapi)

A obra do físico Leonard Mlodinow, ‘O andar do bêbado’, é uma 
leitura obrigatória para quem deseja obter uma melhor compreensão de 
como o aleatório e a probabilidade interferem em nossas vidas. O autor 
começa com a explicação dos fundamentos da teoria da probabilidade 
e da distribuição estatística, mas faz isso sem nenhuma fórmula 
matemática. Ao contrário, brinda o leitor com um entendimento claro, 
com exemplos do nosso cotidiano ligados ao esporte, mercado de 
ações, negócios, etc. Uma história bem interessante contada no livro é a 
de Marilyn Vos Savant, a qual detém o recorde de maior QI do mundo. 
Ela decifrava alguns enigmas. Em um dos casos, Marilyn causou grande 
polêmica dando uma resposta contrária ao que era aparentemente 
óbvio. Na ocasião, ela recebeu mais 10.000 cartas de leitores, dentre as 
quais havia cerca de 1.000 doutores, especialmente em matemática. Eles 

O fato é que as pessoas simplesmente não têm conhecimentos sólidos 
de probabilidades. O livro explica muitos quebra-cabeças e paradoxos 
interessantes. O estilo da escrita é fácil e estimulante. Embora haja 
alguns exemplos um pouco mais complicados, não é nada que com 
um mínimo de esforço não se consiga entender. Se você acredita em 
destino, ao ler esse livro terá uma visão muito mais esclarecedora do que 
isso representa. Vale a pena a leitura!
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  competição empresarial exige maior criatividade na hora 
de montar um empreendimento. Mas como tirar do pa-
pel uma ideia de produto ou serviço? Nesse momento, 
as incubadoras surgem como alternativa viável, uma vez 
que dão o auxílio necessário para que boas ideias sejam 

lançadas no mercado. 
No Amazonas, assim como no restante do País, o movimento das 

incubadoras vem ganhando cada vez mais força e já contabiliza resul-
tados concretos para a economia. Nesse contexto, podem ser encon-
trados empreendimentos de sucesso, como é o caso da Amazongreen 
e da Fabriq, empresas apontadas como exemplos para quem deseja 
entrar no mundo dos negócios.  

Resultantes de ideias que surgiram na mente de empresários visio-
nários, as empresas receberam o auxílio, em Manaus, do Centro de 
Incubação e Desenvolvimento Empresarial (Cide), o qual oferece aos 
empresários consultoria, assessoria empresarial e espaço de divulga-
ção em feiras e eventos. 

As duas empresas representam uma nova abordagem em termos 
de empreendedorismo na região, que é baseada na agregação de va-

-
green) e Fredson Encarnação (Fabriq), reconhecem que a decisão 
de se associar a uma incubadora foi primordial para a garantia do 
sucesso empresarial.  

CIÊNCIA 



A Amazongreen passou pelo 
processo de incubação durante 
seis meses. Atualmente, a empresa 
é referência na oferta de produtos 
à base de matéria-prima regional, 
tais como perfumes, cremes, óle-
os e até maquiagem. O empresário 
Francisco Aguiar apontou o acom-
panhamento especializado como 
uma das principais vantagens do 
processo de incubação.

Já a Fabriq esteve durante três 
anos no processo de incubação, ten-
do o prazo estendido por mais dois 
anos. Em 2010, o empreendimento 
ganhou autonomia e deixou de ser 
residente no Cide. A empresa, espe-
cializada no desenvolvimento de sof-
twares, passou a investir recentemen-

te em consultoria e treinamento na 
área de Tecnologia da Informação. 
A orientação recebida na área de ges-
tão de negócios foi primordial para 
o aprimoramento de produtos e ser-
viços, na avaliação do proprietário, 
Fredson Encarnação.

“A necessidade de desenvolver 
um plano de negócios, como pré 
requisito do processo de incubação, 
auxilia o empreendedor a ter uma 
visão em longo prazo de seu empre-
endimento. Além disso, o acesso a 
consultorias e treinamentos permite 
a conquista de maturidade gerencial, 

organização”, frisou o empresário. 
Ele destacou ainda como benefícios 
adicionais de ter uma incubadora na 

condição de aliada para ingressar no 
mundo do empreendedorismo o au-
mento da rede de relacionamentos, 
que permite acesso a novos clientes e  
maior visibilidade da empresa.

DESAFIOS 

O mercado exige novas ideias, 
mas, na maioria das vezes, a falta 
de experiência e a burocracia deses-
timulam aqueles que desejam abrir 
um negócio. Na visão dos empre-
endedores, o processo de incuba-
ção foi essencial para driblar esses 
entraves, os quais são apontados 
como obstáculos tanto para a gera-
ção quanto para a permanência de 
empresas no mercado.

falta de conhecimento quanto aos 
procedimentos para colocar novos 
produtos no mercado e no que se 
refere às linhas de crédito voltadas 
a esses itens, além da questão da tri-
butação, cujo índice ainda é bastante 
elevado, principalmente para os pe-

Francisco Aguiar. “Mesmo assim, o 

barreiras e a motivação de fabricar 
-

resta amazônica fez com que tudo 
fosse recompensado”, completou. 

COMO FUNCIONA UMA INCUBADORA DE EMPRESAS? 

Maria Olívia Simão

CIÊNCIA



APOIO A NOVAS EMPRESAS

O Cide é um dos centros que 
oferece apoio a novas empresas, 
tendo como requisito o critério da 
inovação. O Centro está entre os 
vinte maiores do País, no ranking 
da revista Exame, com 52 empresas 
incubadas, de acordo com levanta-
mento realizado no ano passado e 
oferece auxílio na geração e consoli-
dação das empresas.

O modelo de seleção do Cide 
consiste na apresentação de um 
plano de negócios. “O período de 
incubação de empresas é de três 
anos, dependendo do tipo de pro-
duto fornecido por ela e de como 
a empresa está inserida no merca-

Cleide Furtado, em palestra duran-
te o 1º Workshop de Start-Ups do 
Amazonas, realizado no último dia 
24 de maio.

Apesar de aparentemente sim-
ples, a orientação fez a diferença 

no modelo de gestão empregado 
na Amazongreen. “O processo de 
incubação foi simples e prático. 
Apresentamos um plano de negó-
cios, a incubadora o analisou e nos 
orientou a adequarmos alguns tópi-
cos”, disse Aguiar. 

Isto também foi o que motivou 
o empresário Fredson Encarnação, 
que inclusive recebeu fomento por 
meio do Pappe Subvenção a abraçar 

-
dora de Estudos e Projetos (Finep). 

“Soubemos que o Cide estava 
com o processo de incubação aberto 
e oferecia cursos de empreendedo-
rismo e plano de negócios. Isto foi 

-
tivar a realizar a associação, tendo 
ocorrido em um momento em que 
a empresa já estava montada e com 
ponto alugado. Vimos como uma 
oportunidade de melhorar o próprio 
negócio que ainda tinha pouco tem-

EMPREENDER SEM MEDO

A inovação é o principal atrati-
vo para o mercado. Por outro lado, 

exigências quando se trata de buscar 
apoio para fortalecer o negócio. “O 
maior pré-requisito é ter um produto 
ou processo inovador. A partir daí, 
orientamos os empresários a concor-
rer a editais de fomento, pois o Cide 

-
ceiro. Nossa expertise é trabalhar a 
ideia e dar o suporte na área de asses-
soria”, destacou a consultora.

O incentivo constante para os 
novos empresários também é uma 
das marcas da incubação. “Buscamos 
motivar os empreendedores de ma-
neira que as empresas possam cres-

consolidar-se no mercado”, comenta 
Cleide Furtado. Segundo ela, para as 
incubadoras é importante que as em-
presas possam fechar negócios não 
só no varejo, mas também no ata-

Fredson Encarnação
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cado. “Não adianta o empresário ter 
medo de arriscar”, ressaltou.

FORTALECIMENTO DE 
INCUBADORAS

O Amazonas está buscando cada 
vez mais incentivar a instalação de 
novas incubadoras. No mês de maio, 
o Governo do Amazonas por meio 
da Fapeam, em parceria com a Se-
cretaria de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação do Estado, lançou o edital do 
Programa de Apoio a Incubadoras 
(Pró-Incubadoras).

O edital prevê investimento da Fa-
peam da ordem de R$ 1,7 milhão para 
garantir o apoio ao fortalecimento das 
incubadoras já existentes, por meio 
da formação de redes, e promover a 
implementação de novas incubadoras, 
preferencialmente, na Região Metro-
politana de Manaus (RMM). 

Os recursos poderão ser investi-
dos em capital, custeio e bolsa. Os 
investimentos para cada proposta 
selecionada variam de R$ 100 mil 
até R$ 500 mil.

O titular da Secti-AM, Odenildo 
Sena, destacou o caráter inédito da 
ação e a possibilidade de estimular a 
criação de novas incubadoras, princi-
palmente, no interior do Estado. “O 
lançamento desse primeiro edital vol-

tado para incubadoras é um produto 
das discussões promovidas pelo Fó-
rum de Inovação, órgão consultivo da 
secretaria, permitindo a criação de po-
líticas públicas e de ações práticas vol-
tadas para a promoção da inovação e 
o desenvolvimento do Estado”, disse.

Segundo a diretora-presidenta da 
Fapeam, Maria Olívia Simão, o pro-
grama visa fortalecer o movimento 
de incubadoras, preferencialmente 
de base tecnológica nos municípios 
amazonenses, via apoio técnico, eco-

já implantadas no Estado.
Simão explicou ainda que o Pro-

grama faz parte do Plano de Ação 
2012/2013 da FAP e consiste em 
uma forma de alavancar negócios 
inovadores, tendo a estrutura ofer-
tada pelas incubadoras como uma 
estratégia a mais para promover a 
inovação no Amazonas. “O fortale-
cimento das incubadoras existentes, 
de forma a torná-las autossustentá-
veis e o próprio processo de criação 
de novas incubadoras, tem sido pau-
ta de discussão do governo e apon-
tado como alternativa de extrema 
importância para o desenvolvimen-
to da região”, frisou.

INCUBADORAS: CENÁRIO 
NACIONAL

No levantamento nacional do Mi-
nistério da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI) e Associação Nacional 

de Entidades Promotoras de Empre-
endimentos Inovadores (Anprotec) 
foi constatado que no Brasil já são 

384 incubadoras em todas as regiões 
do País. Os dados são resultado do Es-
tudo, Análises e Proposições sobre as 
Incubadoras de Empresas no Brasil.

Além disso, o estudo comprovou 
que 55% das empresas desenvolvem 
produtos em nível nacional, 28% 
têm atividades voltadas para a eco-
nomia local e 15% alcançam o mer-
cado internacional. 

Quase dois terços (58%) das em-
presas têm como foco o desenvolvi-
mento de novos produtos ou proces-

38% apontaram a inserção de Arran-
jos Produtivos Locais (APLs) de alta 
tecnologia. “Através desses números 
percebemos a importância que as in-
cubadoras têm para propiciar uma 
oportunidade de negócios, princi-
palmente os negócios inovadores e é 
isso que nós queremos”, destacou a 
diretora-presidenta da Fapeam. 

Segundo Simão, o Amazonas 
tem poucas incubadoras e somente 
uma é considerada robusta. “Que-
remos potencializar esse espaço no 
Estado não só pra alavancar o em-
preendedorismo, mas principalmen-
te para gerar negócios inovadores, 
haja vista o potencial do Amazonas 
com insumos regionais e matérias- 
primas que precisam ser industriali-
zados e comercializados”, disse. 

Quer saber mais?
Para obter mais informações sobre os projetos, entre em contato 
com as empresas:
1.    Fabriq: (92) 3213-8309 | 3302-6886 - www.fabriq.com.br
2.    Amazon Green: (92) 9902-1600 - www.amazongreenstore.com.br
3.    Edital do Pró-Incubadoras: www.fapeam.am.gov.br/editais
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Brasil ocupa lugar de destaque em 
nível mundial na área de citricultu-
ra, principalmente na produção de 
laranja-pera. Apontado pelo Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento (Mapa) como o responsável por 

também é o campeão de exportações do produto in 
natura e tem como principal comprador da bebida a 
União Europeia.

Apesar desse quadro positivo na produção brasilei-
ra, a Região Norte, sobretudo o Amazonas, ainda ne-
cessita de melhorias na qualidade e na produtividade 

e Estática (IBGE) indicam que em 2010, o Amazonas 
produziu 24.429 toneladas de laranja.

já foram alcançadas. Em 2008, o Amazonas passou 
a fazer parte de um sistema de cultivo denominado 
‘Produção Integrada (PI) de Citrus’, uma iniciativa da 
Unidade Mandioca Fruticultura da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) que trouxe para 
o Estado o projeto ‘Desenvolvimento da Citricultura 
e Implantação do modelo de Produção Integrada no 
Estado do Amazonas’, fomentado pelo Governo do 
Estado, via Fapeam, e desenvolvido em parceria com a 
Secretaria de Produção Rural (Sepror).
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foi desenvolvido no restante do País.
O sistema de PI investe na capa-

citação dos produtores, na manuten-
ção das boas práticas agrícolas e no 
monitoramento de pragas, onde o 
agrotóxico é aplicado em determina-
do período, utilizando os dados obti-
dos por meio de um monitoramento 
do solo e das folhas. “Ou seja, eles 
aprendem a manejar o solo de forma 
a não agredir o mesmo e a aplicar de-
terminados produtos apenas quando 
necessário”, explicou. 

Por sua vez, o coordenador-ge-
ral do projeto de PI, José Eduardo 

produtores do Estado estão buscan-
do aderir ao programa.  “Iniciamos 
os trabalhos aqui há quatro anos e, 

-
ro da Fapeam. Atualmente aqui no 
Amazonas, quatro produtores já 
implantaram o sistema nas suas pro-

PRODUTORES ADEREM AO SISTEMA

Sebastião Siqueira foi um dos pri-
meiros produtores que aderiu ao sis-
tema. Desde o ano de 1999 a ‘Citro 
Mudas Fazenda Vale do Panorama’, 
localizada no Km 84, da AM-010, 
vem trabalhando constantemente 
na citricultura e, atualmente, lidera a 
produção de laranja no Estado, com 
40 toneladas do fruto por hectare. 

A propriedade possui no total 700 

destinados à preservação ambiental 
em conformidade com a legislação. 
Ele atribui o sucesso à utilização das 
modernas tecnologias existentes em 
todas as fases do trabalho. 

Siqueira explicou que atualmente 
a produção é bem mais rigorosa, pois 

NEGÓCIO EM EXPANSÃO 

O pesquisador da Embrapa e co-
ordenador do projeto no Amazonas, 
Marcos Garcia (pesquisador doutor 
da Embrapa Amazonas), explica que 
a PI foi trazida para o Estado por 
dois motivos. “Trouxemos esse sis-

preciso pesquisar, isso é 

O sistema consiste na adoção de 
boas práticas agrícolas, como uma 

-
tos, aperfeiçoamento e ampliação 
da comercialização do produto para 
os grandes e pequenos produtores. 

pessoas como o citricultor Francisco 
Antônio de Souza Melo, proprietário 
da Fazenda FMI Citrus, localizada 
no Ramal do Procópio, Km 113, da 
Rodovia AM-010. 

“Com as informações que re-
cebemos através do projeto de PI 
de Citrus já foi possível melhorar 
muito, principalmente na parte 
técnica da produção, pois já apren-
demos a identificar, por exemplo, 
onde e quando é necessário aplicar 
os produtos contra as pragas, isso 
traz redução de custos e perigos 
para o meio ambiente e para o fun-
cionário que ficava exposto dema-
siadamente ao produto químico da 
forma como era feita a aplicação 
manual”, explicou.

Melo é cearense, chegou ao Ama-
zonas há 28 anos e cultiva laranja há 
15 anos. O citricultor informou que 
sua produção em 2011, foi de 2,7 
milhões de frutos, que abasteceram 
exclusivamente as escolas estaduais 
de Manaus e, com as orientações 
recebidas através do projeto, novas 
perspectivas estão surgindo e ele 
pretende aplicar as técnicas nas ou-
tras culturas com as quais trabalha. 

“Com as informações e conhe-
cimento que tenho recebido através 
do projeto, acredito que minha pro-
dução será ampliada. Quero também 
futuramente aplicar o sistema nas 
culturas de banana e abacaxi, mas 
ainda é preciso pesquisar. Isso é ou-

tema para cá, por dois motivos. O 
primeiro foi pelo fato de que o go-
verno apostou e investiu nesse pro-
jeto e na divulgação dessa tecnologia. 
O segundo é que o Amazonas tem 
se expandido na citricultura, sendo o 
município de Rio Preto da Eva um 
dos maiores produtores do fruto no 
Estado”, salientou. 

Ele aponta que o sistema de PI 
tem, entre outras ações, atuação efe-
tiva na prevenção ao aparecimento 
de pragas e doenças nos pomares. Se-
gundo o pesquisador, a tecnologia se-
gue no Estado, o mesmo modelo que 
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OTIMIZAR CUSTOS E PRODUZIR 
ALIMENTOS SEGUROS

O sistema de Produção Integrada  
é uma técnica moderna de se produ-
zir alimentos com monitoramento 
permanente em diferentes fases da 
produção, o que leva à obtenção de 
alimentos de melhor qualidade com 
segurança para consumidor e pro-
dutor. “Além disso, diminui o uso de 
insumo contaminante, reduz gastos 
de produção e colabora na preserva-

coordenador-geral do projeto. 

a citricultura é uma atividade viável 
à agricultura no Amazonas e é favo-
recida pelos preços compensadores 
dos frutos e pelas condições de cli-
ma adequadas para a produção ao 
longo do ano. 

Coordenador local do projeto, 
Marcos Garcia informou que as li-
mitações tecnológicas e o manejo 
inadequado dos pomares represen-
tam ameaças à sustentabilidade da 
cultura no Estado. “O que os pes-

ele utiliza mudas selecionadas e livres 
de pragas e doenças. “Preparamos o 
solo com adubação necessária e den-
tro dos padrões técnicos recomen-
dados pelos consultores. Utilizamos 
equipamentos modernos na aplica-
ção de defensivos e outros produtos 
para garantir a saúde e a produtivida-
de das plantas”, declarou.

Mas nem sempre foi assim. Si-
queira contou que antes, em uma 
área de 10 mil metros quadrados, o 
equivalente a um hectare, eram man-
tidas 204 plantas. “Nossa produção 
não era tão grande. Hoje, na mes-
ma área, conseguimos manter 570 
plantas. Numa área nova plantada há 

primeiro semestre de 2012, cinco co-
lheitas”, revelou. 

INOVAÇÃO IMPULSIONA CITRICULTURA

No Estado de São Paulo, o maior 
produtor de citrus do Brasil, a média 
por hectare é 32 toneladas, Sergipe, que 
é o segundo maior produtor, produz, 

Amazonas está superando as 40 tonela-
das por hectare, estando acima da média 
brasileira. “Isso só foi possível através 
das inovações tecnológicas”, frisou. 

Siqueira é o segundo maior pro-
dutor de laranja da Região Norte e 
sua produção atende ao mercado de 
Manaus e de Roraima. Atualmente, 
o produtor está investindo em uma 
nova modalidade de porta-enxerto, 
que é o sistema radicular da planta. 

O pesquisador da Embrapa da 
Bahia, Claudio Leone explicou que 
a região possui alta umidade e a 
proposta agora é trocar os portas-
-enxertos já existentes por outros 
mais resistentes.  

-
tas por hectare, ou seja, uma maior 
quantidade de plantas em um espa-
ço menor. Para isso, estamos trazen-
do dez variedades de copa e sete de 
porta-enxerto. Para ter uma nova al-
ternativa para produção diferenciada, 
uso de áreas mais adensadas, além de 
testar a capacidade de resistência às 
pragas, à precocidade e à produção”, 
disse o pesquisador. 

Inovação tecnológica permite produção 
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Quer saber mais?
Fale com o pesquisador (a)
Marlene Araújo de Faria (UEA) - marlene260310@gmail.com
Jose Eduardo Borges - jeduardo@cnpmf.embrapa.br
Marcos Garcia - mvbgarcia@gmail.com

SAIBA MAIS

Mercado Interno

Exportação

Importação

quisadores trouxeram para o Amazonas fo-
ram algumas técnicas já comprovadas para 
implantar a PI na região, tentando adaptá-la 

INVESTIR PARA AMPLIAR
O NEGÓCIO 

O investimento em produção de citrus no 
Amazonas é uma prática que iniciou em 1975, 
segundo o presidente da Amazoncitrus, Ozi-
res Silva. Ele informou que foi um dos pri-
meiros produtores de citrus no Estado. “Eu 
e mais dois outros produtores iniciamos essa 
prática aqui e hoje, como presidente da Ama-
zoncitrus, percebi que era necessário investir 
em novas tecnologias para alavancar o negó-
cio. Os demais produtores também já sentiram 
essa necessidade. Durante uma visita à Embra-
pa na Bahia, me foi apresentado esse sistema 
de produção integrada e vi que seria vantajoso 

Silva, que é proprietário da Fazenda Brejo 
do Matão, localizada no Km 15, da BR-174, fri-
sou que o projeto é resultado de uma demanda 
dos produtores da Amazoncitrus. “Esse é um 
dos poucos projetos resultantes da demanda do 
produtor. Isso é um avanço espetacular nesse 
momento que estamos caminhando na consoli-
dação desse manejo”, acrescentou.

O presidente salientou que o produtor, seja 
de pequeno, médio ou grande porte, precisa des-
sa intervenção técnica para avançar no negócio. 

“Todos precisamos, principalmente o pe-
queno produtor que depende disso para o seu 
sustento. O produtor não pode plantar em cima 
de pau e toco, para produzir, gerar renda e pagar 
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QUAIS SÃO OS 
PROBLEMAS AMBIENTAIS 

CAUSADOS PELA PRODUÇÃO DE 
CARVÃO VEGETAL?

Respondeu:

O QUE É O FENÔMENO LA NIÑA E 
COMO ELE AFETA O CLIMA DA REGIÃO 
AMAZÔNICA?

Respondeu:

COMO O USO DE PESTICIDAS E FERTILIZANTES 
AFETA A VIDA DO SER HUMANO?

Respondeu:

CIÊNCIA 
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O Programa Pesquisa para o SUS: Gestão Com-

partilhada em Saúde (PPSUS), desenvolvido em par-
ceria com o Ministério da Saúde e CNPq, é uma des-
sas iniciativas que são realizadas por meio de recur-

-
gico e de inovação na área de saúde.

Há ainda outra iniciativa voltada a garantir recur-
-

rior, por meio do Programa Estratégico de Apoio à 
Integração de Estudantes do Interior às Ciências de 
Saúde (IC-Saúde), cujo objetivo é incentivar a con-

oriundos do interior do Amazonas.  
O programa também visa aprimorar o processo 

formativo e estimular os professores/pesquisadores 
a engajarem estudantes de graduação em atividades 
de pesquisa, otimizando a capacidade de orientação, 
produção de conhecimento e qualidade da pesquisa 
na Universidade do Estado do Amazonas (UEA).

Segundo a diretora-presidenta da Fapeam, Maria 
Olívia Simão, os investimentos em CT&I na área da 
saúde renderam bons frutos para o Amazonas, pois, 

resultantes desses investimentos otimizam a oferta 
de serviços de saúde à sociedade amazonense. 

“Antes da criação da Secti (Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Inovação) e da Fapeam, o Estado 
possuía apenas 28 Grupos de Pesquisa em Saúde. O 

da área de saúde aparecem no Diretório de Grupos de 

Tecnológico (DGP/CNPq), um crescimento acumula-
do de 143%”, enfatizou.

CIÊNCIA CIÊNCIA 



Vim para a região através do 

Programa de Desenvolvimento 

por meio da Fundação Alfredo da 

Matta, montamos um projeto e 

submetemos à Fapeam e ao CNPq”. 

Felipe Naveca
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KIT DE DIAGNÓSTICO

Um exemplo prático destas ações de 
fomento da Fapeam é o resultado do tra-
balho desenvolvido pela pesquisadora da 
Fiocruz, pós-doutora em Ciências Bioló-
gicas / Microbiologia Molecular, Patrícia 
Orlandi, que criou um kit rápido de diag-
nóstico para identificar as principais va-
riantes da bactéria Escherichia coli diarreio-
gênicas na Região Norte. 

Orlandi iniciou, em 2007, um impor-
tante estudo envolvendo crianças de 0 a 10 
anos que apresentavam diarreia aguda e, 
juntamente com a mestra Carolinie Nobre, 
desenvolveu um método de diagnóstico rá-
pido por ‘multiplex PCR’ (sigla para ‘Poli-
merase Chain Reaction’, que é uma enzima 
usada para multiplicar o DNA in vitro), que 
identifica as variantes da bactéria causado-
ra da diarreia.

Segundo Orlandi, o projeto intitulado 
‘Investigação dos fatores de virulência de 

Escherichia coli diarreiogênicas emergen-
tes na cidade de Manaus’ possibilitou com-
preender a via de transmissão da E. coli que 
ocorre por meio da ingestão de alimentos e 
água contaminados com fezes de gado. O 
período de incubação no organismo varia 
de três a quatro dias e se agrava após sete 
dias do início da infecção.

De acordo com orientações da Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS), o tra-
tamento recomendado é apenas com soro 
para repor a hidratação perdida, sendo os 
antibióticos usados apenas nos casos graves, 
em que a diarreia persiste por mais de qua-
tro dias. “Antes de medicar os pacientes, se 

se é por vírus ou bactéria”, frisou Orlandi. 
No caso da bactéria estudada, não se 

deve tratar com antibióticos, pois estes 
causam ‘estresse bacteriano e a liberação 
das Shiga Toxinas 1 e 2, que juntas causam 

que ataca os 

CIÊNCIA



a Síndrome Hemolítica-Urémica (SHU), 
provocando anemia hemolítica microangio-
pática, fezes sanguinolentas e falha renal, 
agravando o quadro em 25% dos casos e le-
vando a óbito de 3% a 5% dos infectados”, 
explicou a pesquisadora. 

Durante o estudo, Orlandi e Nobre ob-
servaram que há muitos casos de infecção 
pela E.coli no Amazonas, porém não detec-
taram, nas amostras, a existência de duas to-
xinas ao mesmo tempo. 

A pesquisadora não descarta a possibili-
dade de ocorrer casos da Síndrome Hemolí-
tico-Urémica (SHU) no Amazonas, por isso 
enfatiza que é necessário fazer o diagnóstico 
precoce, e evitar, dessa forma, as complica-
ções que podem levar o paciente a óbito. 

INCENTIVO À FORMAÇÃO DE RH E 
PESQUISA

Outro bom exemplo dos investimentos 
na área de saúde, vem da Fundação Cen-
tro de Oncologia do Estado do Amazonas 
(FCecon), que, por meio de um trabalho 
desenvolvido em nível de Iniciação Cien-
tífica (IC), estuda os procedimentos para 
detectar os sintomas de câncer de próstata 
entre os pacientes atendidos na Fundação.

Na prática, o estudo consiste em detectar, 
-

sam revelar, com o máximo de exatidão, a exis-
tência de lesões, nos pacientes encaminhados à 
FCecon para, na sequência, ser feita biopsia e 
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Pesquisas de ponta na área de saúde foram 
incrementadas por meio do apoio da Fapeam

que ataca os 

comas
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O trabalho intitulado ‘Achados ultrasso-
-

sia de próstata na Fundação Centro de Con-
trole de Oncologia do Amazonas – FCecon 
no período de agosto de 2011 e agosto de 
2012’ está sendo realizado pela acadêmica do 
curso de graduação de Medicina da Univer-
sidade do Estado do Amazonas (UEA), Ana 
Carolina Ribeiro do Amaral Scariot, que, a 
partir do trabalho, espera proporcionar da-
dos para complementar estudos anteriores 
feitos na instituição.

“Sem dúvida, um padrão de imagem que 
possa sugerir a malignidade de um tumor vai 

de avaliação é mais simples, rápida, fácil e ba-
rata”, destacou a estudante que é bolsista do 

Amazonas (Paic), sob a orientação do profes-
sor doutor Jorge Roberto Di Tommaso Leão, 
especialista em diagnóstico por imagens.

A pesquisa conta com uma equipe formada 
por um doutor, quatro acadêmicos de Medici-
na e um mestre, e engloba pacientes entre 50 
e 70 anos, nos quais o índice de casos é maior.

Segundo dados do orientador do projeto, 
são realizadas anualmente cerca de oitocentas 
a mil biopsias de próstatas na FCecon. Estes 
pacientes são encaminhados à Fundação pe-
los diversos serviços de saúde de atenção pri-
mária e secundária da capital Manaus e dos 
municípios do Estado. 

“No Brasil, o rastreamento de pacientes 
com fatores de risco está acima de 45 anos, 
estando, deste modo, indicado o toque re-
tal e dosagem de PSA anualmente em todo 
homem, com ou sem sintomas de aumento 
prostático”, destacou Leão.

De acordo com a última apresentação par-
cial dos resultados do trabalho no início do ano, 
até aquele momento, 100% dos pacientes apre-
sentavam sintomas relacionados ao aumento 
do volume prostático e em 51% estes sintomas 
eram considerados como tendo grande impac-
to na qualidade de vida do paciente. Fo
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Antes da criação da Secti 

Tecnologia e Inovação) e da 

Maria Olívia Simão
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“Apesar destes dados, sabemos 
que o tamanho desta glândula nem 
sempre guarda relação com a pre-
sença de sintomas. Com o exame de 

do volume prostático”, disse a estu-
dante que faz questão de enfatizar que 
este é seu quinto projeto de Iniciação 

“Acredito que o apoio à iniciação 
-

mica ajuda no despertar do interesse 

descobertas e novos questionamen-
tos. Dessa forma, o meio acadêmico 
é fortalecido e são lançadas novas 
possibilidades de renovação e apri-
moramento na área de atuação do 
pesquisador”, concluiu Scariot.

ncluiu Scariot.
NOVOS INVESTIMENTOS E 
ATRAÇÃO DE PESQUISADORES
DE EXCELÊNCIA

Para garantir as pesquisas na 
área de Saúde, a Fapeam lançou 
um programa visando atrair pes-
quisadores nacionais e estrangei-
ros para fortalecer os grupos de 
pesquisa do Amazonas. 

O Programa Ação Estratégica 
CT&I – Saúde – Fundações de Saú-
de (Pecti/AM-Saúde) vai implantar e 
aprimorar pesquisas que contribuam 
com a melhora da prestação dos ser-
viços de saúde e ou programas esta-
duais de controle de doenças. Para 
isso, prevê novos investimentos na 
área da saúde, fortalecendo a rede de 
pesquisa entre instituições da região. 

Integrante das ações do Governo 

AM-Saúde vai injetar mais R$ 2,5 

melhorias na área da saúde, possibili-
tando o ingresso de pesquisadores de 
outros Estados do Brasil e até estran-
geiros no programa visando à troca 
de experiências na pesquisa entre as 
fundações de saúde do Estado e ou-
tros grandes centros.

De acordo com a diretora-pre-
sidenta da Fapeam, Maria Olívia 
Simão, a atração de pesquisadores 
de diferentes localidades impulsio-
na a captação de recursos de ins-
tituições de outras partes do País, 
além de formar e fixar recursos 
humanos na região. 

“Em experiências anteriores, no-
tamos que muitos pesquisadores lo-
cais acessaram recursos de editais na-
cionais oportunizados  também pela 
presença da massa crítica de cientis-
tas de grandes centros de fora do Es-
tado em suas equipes, o que aumenta 
a visibilidade do Amazonas no cená-
rio da pesquisa em saúde”, destacou.

Segundo o titular da Secti, Ode-
nildo Sena, o Pecti/AM-Saúde tem 
como base um projeto-piloto exi-
toso desenvolvido pela Fundação 
de Medicina Tropical, em parceria 
com a Fapeam. 

“A experiência foi um sucesso. 
Os dez pesquisadores de ponta que 
vieram para o Amazonas alavan-
caram o número de publicações 

Sena disse que isso levou a Fape-
am a tomar como referência o pro-
grama e lançar outro similar com 
abrangência maior. “Iniciativas como 
esta proporcionam a formação da 
instituição, de modo completo, com 
prestação de atendimento, desenvol-
vimento de pesquisa e geração de co-
nhecimento”, destacou.
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as pesquisas nesse tema. 

CÉLULAS-
TRONCO: 
PESQUISA DE 
ALTO NÍVEL

Doutora Adriana Malheiro que 
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por cateterismo. 
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RECURSOS INVESTIDOS NESTA TRAJETÓRIA

Estrategicamente, a Fapeam vem investindo 
na área de saúde desde que surgiu. De 2003 a 
2011, cinco instituições locais receberam juntas 
R$ 12,4 milhões em recursos do Governo do 
Estado, por meio da Fundação. 

Do total de investimentos, a FMT-HVD 
que é uma das mais experientes, contou 

destes  recursos.
“Desde a sua criação, a Fapeam tem a preo-

cupação de incentivar a pesquisa nesse setor.  O 
novo programa, Pecti/AM-Saúde, resultou de 
experiências anteriores cujos resultados alavan-
caram e trouxeram procedimentos mais moder-

menos invasivos, possibilitando atendimento de 
qualidade para a população”, explicou a diretora-
-presidenta da Fapeam. 

Na avaliação da chefa do Departamen-
to de Pesquisa da Fundação de Medicina 
Tropical Dr. Heitor Vieira Dourado (FMT-
-HVD), Maria Paula Mourão, a instituição 
agregou experiências capazes de contribuir 
com o novo programa. 

“O projeto trouxe crescimento e consolida-
ção do programa de pós-graduação, aumento de 
publicações, projeção das pesquisas do Estado 
para fora do País e atração de agências de fomen-
to internacionais, o que melhorou a captação de 

Segundo Mourão, em curto prazo, alguns 
procedimentos de laboratórios foram desenvol-
vidos e incorporados com o intuito de diminuir 
o tempo de diagnóstico para algumas doenças de 

“Agora vemos que expandindo essa proposta 
para outras instituições do Estado, teremos um 
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De 2003 a 2011, cinco instituições locais 
receberam R$ 12,4 milhões do Governo para 

pesquisas  na área de saúde
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PROGRAMA

DCR

PPOPE

PPP
Primeiros Projetos 

PIPT 

TEMÁTICO

PAICI 

IC SAÚDE

PPSUS

INFRA

PRÓ-ESTADO

REDE MALÁRIA

PROGRAMA TEMÁTICO DE DIAGNÓSTICO DE TUBERCULOSE 

TOTAL

VALORES (R$)

22.052.120,93

2. 

Investimentos na 

presentam cerca 

“Esse é o objetivo do Governo do Estado e 
a Fapeam está oportunizando esse  mecanismo 
de atração de pesquisadores experientes para co-
laborar com os grupos de pesquisa locais”, com-
pletou Olívia Simão.

DOUTOR FIXADO

O vice-diretor da Fiocruz Amazônia, Fe-
lipe Naveca, é um exemplo dos que entraram 

na região. “Vim para a região através do Pro-
-

nal (DCR). Em 2008, por meio da Fundação 
Alfredo da Matta, montamos um projeto e 
submetemos à Fapeam e ao CNPq”, contou. 

Segundo Naveca, durante o período no 
DCR ele participou  de um concurso na Fun-
dação Oswaldo Cruz de Manaus e conquis-
tou uma vaga. “Como eu tinha interesse que 
o projeto não parasse, continuei tocando até 
a conclusão em 2009”, contou.

CIÊNCIA 



Quer saber mais?
Fale com o pesquisador
Sérgio Nunomura – smnunomu@inpa.org.br
Ivoneide de Carvalho Lopes Barros – ibarros@ufam.edu.br  
Antônia Queiroz – antoniaqlsouza@yahoo.com.br
José de Castro Correia – jcastro@ufam.edu.com.br 
Rubem César Souza – rubem_souza@yahoo.com.br

PECTI/AM-SAÚDE

O principal objetivo do Pecti/
AM-Saúde, que será implemen-
tado a partir de agosto de 2012, é 
implantar e aprimorar pesquisas 
que contribuam com a melhora da 
prestação dos serviços de saúde e 
ou programas estaduais de contro-
le de doenças. Para alcançar esse 
objetivo, o programa vai ampliar 

-
ca, tecnológica e/ou de inovação 
relativa às atividades de cursos de 
pós-graduação (Stricto ou Lato sensu) 
consolidados e/ou em implantação, 

com os quais as instituições estadu-
ais tenham vínculo.

Com isso, a Fapeam espera con-
solidar e formar novos grupos de 
pesquisas no Diretório de Grupos de 
Pesquisa do Conselho Nacional de 

-
nológico (CNPq) nas fundações de 

35 bolsas na modalidade Pesquisador 
Visitante Sênior (PVS), com valores 
mensais que variam entre R$ 4,48 mil 

-
po de atuação dos pesquisadores.
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OLIMPÍADAS DE CIÊNCIAS RECURSOS PARA NOVAS TECNOLOGIAS

A
-‐

uma iniciativa que atua no monitoramento sistemático de oportunidades de fo-‐

mento e ofertas de ações voltadas para empresas e pesquisadores de forma gra-‐

tuita; serviços de atendimento e orientação sobre as possibilidades de participa-‐

ção em editais; além do acompanhamento da execução de projetos e divulgação de resultados 

e demais oportunidades que possam contribuir para difundir a ciência e a cultura de inovação 

Utilize um aplicativo para 
leitura de QR Code ou 
acesse o site:
http://www.secti.am.gov.br/

Para saber mais sobre o Radar de Oportunidades
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proximadamente 790 mil pessoas no Ama-
zonas são portadoras de algum tipo de ne-

na sociedade, que não está preparada para 
conviver com essas diferenças. A acessibi-

lidade é apontada por quem tem algum tipo de limitação 
como o principal obstáculo social. Segundo o servidor 
público estadual e universitário, Uriel Izel Benjamin, 22 
anos, essa situação tem melhorado aos poucos. 

“Em relação à acessibilidade nos locais públicos e 

poucos lugares verdadeiramente preparados para rece-

tenhamos uma vida social mais ativa. Isso é triste, pois 

como qualquer outra pessoa e queremos ter as mesmas 
oportunidades”, declarou Benjamin, que é cadeirante.

lei, mas na prática pouco é feito. “Existem leis que auxiliam 

trabalho e as que exigem que lugares públicos e privados 
estejam de acordo com as normas de acessibilidade, com o 

-

Porém, segundo Benjamin, não é isso que acontece 
na prática. “Muitas vezes, as vagas de trabalho são até 
oferecidas, mas me parece que apenas com o intuito de 
cumprir a lei, pois os locais que as ofertam não têm pre-

sendo contraditório”, frisou.
-

foco agora tem de ser a construção de meios para que as 

poderá ser feito a partir da acessibilidade”, opinou. 
De acordo com Benjamin, garantir o pleno acesso seja 

a locais públicos ou privados, ao mercado de trabalho ou a 
-

je estar, deve ser o primeiro passo de qualquer política públi-
ca voltada para esses cidadãos. “Acredito que muito mais do 
que a criação das leis, é preciso que elas sejam colocadas em 
prática. Não apenas por uma questão de obrigação, mas por 
uma questão de consciência social”, declarou. 

Benjamin é um dos mais de 45 milhões de brasilei-

de 2012, o Governo do Amazonas, por meio da Fape-
am, em parceria com a Secretaria de Estado de Ciência, 
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iniciativas como a da pesquisadora 
e doutora da Coordenação de En-
genharia e Mecatrônica da Escola 
Superior de Tecnologia (EST), da 
Universidade do Estado do Amazo-
nas (UEA), Marlene Araújo de Faria, 
que desenvolveu um protótipo volta-
do para a modelagem de próteses de 
membros inferiores (pés e tornoze-

Tecnologia e Inovação (Secti-AM) e 
Secretaria de Estado dos Direitos da 

estimular o surgimento de produtos, 
métodos e processos que favoreçam 
acessibilidade e qualidade de vida dos 

Isso será possível por meio de 
investimentos da ordem de R$ 2,5 
milhões por meio do Programa de 
Apoio à Pesquisa para o Desenvolvi-
mento de Tecnologia Assistiva (Viver 
Melhor/Pró Assistir), relacionado 
ao Programa Estadual de Atenção à 

O objetivo do programa é apoiar 
-

sa que visem ao desenvolvimento de 
produtos ou protótipos de produto 
de tecnologia assistiva, para promo-
ção da funcionalidade, relacionada à 
atividade e participação de pessoas 

-
tonomia, independência, qualidade 
de vida e inclusão social.

No Amazonas, segundo dados 

e Estatística (IBGE) dos mais de 791 

los) a partir de madeiras amazônicas, 
podem auxiliar na melhoria da quali-
dade de vida dessas pessoas.   

No Brasil, a maioria dos pacientes 
amputados de pé e tornozelo utiliza 
prótese do tipo Solid Ankle Cushion 
Heel (Sach), ou pés articulados/dinâ-
micos. “Apenas 3% dos usuários po-

de pé e tornozelo com absorção de 
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ampliar habilidades funcionais de 
-

quentemente, promover vida inde-
pendente e inclusão social.

“Existe um número muito grande 
-

sil. Cerca de 80% deles dependem do 
Sistema Único de Saúde (SUS), mas 
apenas 20% têm condições de ad-
quirir uma prótese. Esse cenário nos 
motivou a implantar na EST uma 
linha de pesquisa em engenharia de 
reabilitação. É uma forma de contri-
buirmos para diminuir essa desigual-
dade, principalmente na rede pública 
de saúde”, informou a pesquisadora.  

O projeto de pesquisa foi desen-
volvido no âmbito do curso de Bio-
tecnologia da Universidade Federal 
do Amazonas (Ufam), e rendeu à 
pesquisadora o título de doutora, 
sendo orientada pelo pesquisador do 
Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa) Luiz Antônio de 
Oliveira, que falou da importância do 
projeto dentro do contexto social.

Faria faz parte de um projeto 
pioneiro no Brasil e no mundo, que 
visa ao desenvolvimento de produtos 
voltados para atender pessoas am-
putadas nos membros inferiores, o 
que pode incentivar a inserção desses 
cidadãos em sociedade e melhorar a 
qualidade de vida deles. “É uma for-
ma de minimizar os limites enfrenta-
dos por essas pessoas”, declarou.

BIOPRÓTESES

Denominado ‘Métodos de De-
senvolvimento Biotecnológico para 
modelos, simulação, protótipo e 
testes de biopróteses’, o projeto foi 

Nacional de Desenvolvimento Cien-

meio do Programa de Desenvolvi-

faz parte do conceito de tecnologia 

o arsenal de recursos e serviços que 
contribuam para proporcionar ou 

 “As próteses vendidas no mercado 

são produtos caros e pouco acessíveis 
às classes de baixa renda. O uso de 
madeiras da região, assim como a mo-
delagem e simulação usando métodos 
matemáticos, pode ser uma alternativa 
na diminuição dos custos atuais das 
próteses. Dessa forma, a pessoa pode 
adquirir um produto resistente a um 

O produto obedece a padrões in-
ternacionais da Norma ISO 10328, 
na qual estão prescritas as regras para 
a realização dos testes de fadiga, no 
laboratório de marcha e de campo, 
todos obrigatórios. O material utili-

-
das dez espécies de árvores. 

“Entres elas, as que mais apresenta-
ram resistência foram o Cumaru, o Pau 
d’arco e Roxinho. O critério, utilizado 
para selecioná-las, consistiu nas proprie-
dades que lhes conferiam resistência e 
elasticidade, além de outros fatores mais 
técnicos”, explicou a pesquisadora.
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CELULARES PARA QUEM
TEM LIMITAÇÕES

Pensando em atender ao grande 
número de pessoas com limitações 
visuais, o Centro de Pesquisa e De-
senvolvimento em Telecomunicações 
(CPqD), instalado em Campinas-SP, 
desenvolveu um aplicativo que poderá 
ser utilizado em celulares como forma 
de auxiliar o uso de dispositivos mó-

-
ências visuais, o VozMóvel. 

“O serviço utiliza a tecnologia 
de síntese de voz como base de um 
novo modelo de interação do usuário 
com o celular dotado de tela touchscreen 
(sensível ao toque)”, explicou o coor-
denador do projeto Claudinei Martins. 

O projeto está em fase de teste e 
os primeiros resultados são positivos, 
segundo Martins. “Entregamos dez 

pelo Centro de Prevenção à Ceguei-
ra (CPC), de Americana, interior de 
São Paulo, que estão participando do 

os aparelhos por três meses. Durante 
esse período elas irão avaliar a usabi-
lidade dessa aplicação no dia a dia e 
terão a oportunidade de fazer suges-
tões de melhorias. Os primeiros tes-
tes foram positivos”, explicou.  

Martins informou que o VozMó-
vel foi desenvolvido com recursos 
do Fundo para o Desenvolvimento 
Tecnológico das Telecomunicações 
(Funttel), do Ministério das Comuni-
cações, administrado pela Financia-
dora de Estudos e Projetos (Finep). 

Ele explicou que no modelo uti-
lizado para o serviço, a tela do apa-
relho celular é dividida em seis qua-
drantes (áreas), correspondentes às 
principais funções do aparelho. 

“São os serviços mais utilizados 
como a realização de chamadas, his-

tórico de ligações, contatos, mensa-
gens de texto, nível de sinal, nível de 
bateria e data/hora. Na medida em 
que a pessoa toca ou desliza o dedo 
sobre a tela touchscreen do aparelho, 
uma voz sintetizada informa a função 
correspondente àquela área”, deta-
lhou. Além disso, com outro toque, o 
usuário tem acesso à função. Se ela en-
volver uma informação, como o nível 
de bateria do aparelho ou uma men-
sagem de texto recebida, ela também 
será transmitida por meio de voz.

Essa primeira versão do VozMó-
vel foi desenvolvida para o sistema 
operacional Android, que de acordo 
com Martins, atualmente, lidera as 
vendas de smartphones no mercado 
mundial. “O público-alvo do Voz-

de pessoas cegas ou com grande di-
-

dentes no Brasil, mas no futuro, essa 

idosos ou pessoas com baixo nível de 
letramento”, acrescentou.

Quer saber mais?
www.cpqd.com.br
Acesse o edital do Viver Melhor – Pró-Assistir: www.fapeam.
am.gov.br/edital

Benedito de Oliveira, voluntário do 
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Amazonas passou por uma 
das maiores cheias dos 
últimos 110 anos de sua 
história neste ano, quando 
foi registrada a maior cota 

do Rio Negro, no dia 29 de maio, de 29,97 
metros. A marca permaneceu sem alterações 
durante seis dias. A cheia deixou 50 municí-
pios em situação de emergência e três em es-
tado de calamidade pública. Cerca de 80 mil 
famílias foram afetadas, conforme balanço 
feito pela Defesa Civil. 

A cheia de 2012, conforme pesquisa-
dores ouvidos pela reportagem da revista 
Amazonas Faz Ciência, segue uma tendên-
cia histórica, pois estudos conduzidos pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazô-
nia (Inpa), em parceria com o Instituto Max 
Planck de Limnologia, conseguiram prever, 

e de 2010, assim como a maior amplitude 
entre a cheia e a seca, em 2011.

Hoje, os estudiosos do tema discutem se 
realmente o Amazonas passará a sofrer com 

das mudanças climáticas globais ou se é ape-
nas uma adequação da variabilidade do clima. 

Para o pesquisador do Instituto Max 
Planck de Limnologia, Jochen Schongart, a 

mudanças climáticas globais. Desde 2005, ele 
conduz estudos sobre modelagem para pre-
ver as cheias no Estado a partir de informa-
ções de levantamentos históricos feitos no 

As pesquisas também são apoiadas por 
dados do índice chamado Oscilação Sul, que 
indica se El niños e La niñas serão intensos 
ou fracos e, consequentemente, os efeitos se-
rão sentidos na Amazônia por meio de cheias 
ou secas extremas. As previsões são feitas 
anualmente e estão sendo testadas em Óbidos 
(PA) e Manaus (AM), além de Mamirauá (AM) 
e Ilha do Bananal (TO). As informações ob-
tidas têm demonstrado os efeitos dos fenô-
menos El niño e La niña no regime de chuvas 
e na hidrologia da bacia amazônica, que se 
deve ao fato de causarem mudanças na circu-
lação atmosférica. 

O resultado foi o fenômeno La niña como 
provável causa da cheia recorde desse ano, con-
forme o cientista do Inpa, Antônio Manzi. Ele 
disse que está em processo a avaliação do tipo, 
o período em que apareceu e como evoluiu. 

Antônio Manzi
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dos em árvores localizadas em áreas alagadas 
(várzea e igapó).  “As árvores param de cres-

falta de oxigênio nas raízes. Nesse momento 
há a formação do anel de crescimento no in-
terior do tronco. Na vazante, elas voltam a 
crescer novamente. Durante as cheias, o cres-

anel de crescimento corresponde à duração 
da fase alagada”, informou.

Conforme Schongart, o anel de cresci-
mento funciona como um arquivo das con-
dições climáticas e hidrológicas em cada ano, 
e dizem como variam anualmente. O cres-
cimento é conforme a duração da fase não 
alagada. Ou seja, as árvores funcionam como 
uma biblioteca, onde é possível entender o 
comportamento do clima durante seus ciclos 
de vida, que registram os eventos climáticos 
de 400 anos atrás, por exemplo. 

O estudo reconstruiu o regime hidro-
lógico de 200 anos atrás, no qual foi pos-

El niños e 

La niñas no clima, e indicou que em 1850 
-

ses frias, as quais resultaram em cheias na 
Amazônia Central. 

“O planeta está entrando novamente 
em uma fase fria, que demora entre 20 e 30 

-
te ao ciclo hidrológico da região. Tivemos 
uma fase fria de 1947 a 1977. Em 1953 e 
em anos consecutivos foram registradas 
cheias até o início dos anos 1970. Em se-
guida, entrou em uma fase quente, que ter-
minou na virada do século”, lembrou. 

VARIABILIDADE DO CLIMA OU MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS? 

Os modelos globais do Painel Intergo-
vernamental sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC, sigla em inglês) preveem que os 
extremos irão aumentar nos próximos 25 
a 30 anos. 

“O grupo está analisando a distribuição de 

-
bacias do Rio Negro e Solimões e os valores 

Doutor em Física da Atmosfera pela 
Universidade Paul Sabatier (Toulouse III), 
na França, Manzi explicou que quando se 
estuda o clima existem muitas variáveis. De-
vido ao fato, por exemplo, de que ocorreram 
outras La niñas que não causaram cheias tão 
intensas no Amazonas. 

Por isso, os cientistas estão avaliando 
diversas questões, como o histórico dos úl-
timos anos de estoque de água nas bacias e 
sub-bacias do Rio Amazonas, especialmente, 
as sub-bacias dos rios Solimões e Negro; e a 
vazante de 2010 – período em que foi regis-
trada a cota mais baixa dos últimos 110 anos 
no Porto de Manaus. 

“Em 2010 e 2011, houve a maior varia-
ção do rio entre os valores mínimo e máxi-
mo registrados, o qual foi de 15 metros. É 
quase 50% da média histórica, a qual é de 
10,10 m. São quase 5 metros acima. Esse 

-
ca que a cheia não envolve somente con-
figurações específicas de temperatura dos 
oceanos, mas está associada ao regime hi-
drológico. Não temos uma resposta final”, 
salientou Manzi. 

HISTÓRIA DO CLIMA

A saída para entender melhor os fenôme-
nos climáticos, bem como os efeitos deles so-
bre a Amazônia, de acordo com Schongart, 
passa pela reconstrução histórica do clima de 
séculos atrás, pois ajuda a entender os regimes 
hidrológicos atuais. Ele disse que as tendên-
cias de cheias e secas podem ser observadas 
em outras épocas, quando os níveis de gases 
do efeito estufa não estavam elevados. Estu-
dos dessa natureza têm sido feitos por meio 
de análises de anéis de crescimento encontra-

se em terrenos 
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Jochen Schongart

pode dizer com certeza se as cheias 
e as secas são uma consequência da 
variabilidade natural do clima ou se 
estão sendo afetadas pelas mudanças 
climáticas globais. 

Todavia, ele disse que se espera 
-

os anos mais frios e mais quentes po-
dem se tornar mais frequentes. 

Da mesma forma, os períodos se-
cos e chuvosos, com tempestades mais 
severas. O que está acontecendo, em 

mudanças climáticas globais, mas não 
conhecemos muito bem a variabilidade 
natural do clima. “Isso se deve ao fato 
de que há escalas de variação interanu-
ais, decadais e seculares. Mas é prová-
vel que as mudanças climáticas estejam 
atuando”, explicou Manzi. 

TENDÊNCIAS DOS ÚLTIMOS
25 ANOS

Os pesquisadores têm observado 
nos últimos 25 anos tendências de au-
mento nas cheias e vazantes. Existe uma 
série de acompanhamentos ao longo de 
mais de 100 anos no Porto de Manaus. 

Entretanto, para os pesquisadores 
seria interessante que esse período 
fosse mais longo para terem mais 

curta do ponto de vista climático. 
Entre dúvidas e incertezas, mais 

dirimir os debates sobre as mudanças 
climáticas versus variação natural do 
clima. Trata-se do artigo ‘Tendências 
de índices de extremos climáticos 
para a região de Manaus-AM’, publi-

-
zônica, volume 42, nº 03, de 2012.

 El 
niños e La niñas 

Anéis grossos:

ANÉIS DE CRESCIMENTO

CIÊNCIA 



Fo
to

: R
ic

ar
do

 O
liv

ei
ra

/ 
A

gê
nc

ia
 F

ap
ea

m

Quer saber mais?
Para obter mais informações sobre os projetos, entre em contato com 
os pesquisadores:
Jochen Schongart, pesquisador do Instituto Max Planck de Limnologia -
jschongart@yahoo.com.br
Antonio Ocimar Manzi, pesquisador do Inpa - manzi@inpa.gov.br
Prakki Satyamurty, pesquisador do Inpa - saty.prakki@gmail.com

Realizado pelos pesquisadores da 
Universidade do Estado do Amazo-
nas (UEA), Prakki Satyamurty, do 
Programa de Pós-Graduação em Cli-
ma e Ambiente do Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia (Inpa)/
UEA, Edilanê Mendes dos Santos, e 
da Universidade Federal de Campi-
na Grande (UFCG), Carlos Antônio 
Costa dos Santos, o artigo ressaltou 
que a cidade de Manaus poderá so-
frer com o aumento do número de 
dias no ano com chuvas extremas. 
As consequências serão inundações 
e alagamentos devido à impermea-
bilidade do solo, perdas materiais e 
humanas, aumento das enxurradas, 
desabamentos, entre outros.

A publicação analisou as tendências 
dos índices de extremos climáticos, de-
pendentes da precipitação pluvial diária, 

-
gica Mundial para a cidade de Manaus. 

Os pesquisadores analisaram as 
tendências nos índices de extremos 
climáticos baseados em dados de 
precipitação em três estações locali-
zadas na capital e na região circunvi-
zinha do período de 1971 a 2007.

Os estudos se concentraram em 
dados obtidos nas estações do Ins-
tituto Nacional de Meteorologia (In-
met), zona urbana, da Reserva Flo-
restal Adolpho Ducke, área de pro-
teção ambiental pertencente ao Inpa, 

da Amazônia, da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa), além das informações sobre as 
anomalias mensais nas regiões dos 

do site do Climate Prediction Center 
(CPC) da National Oceanic and At-
mospheric Administration (NOAA).

AUMENTO DA INTENSIDADE
DAS CHUVAS

Segundo os pesquisadores foi pos-
-

tação total anual. O índice analisado 
mostrou o aumento de, aproximada-
mente, 11,5 mm ao ano na estação 
meteorológica da Embrapa e, um 
aumento da ordem de 7,4 e 7,7 mm 

as estações meteorológicas da Reserva 
Ducke e do Inmet, respectivamente. 

“Esses resultados indicam, mes-
mo com apenas uma estação apre-

aumento predominante da precipi-
tação total anual, o que pode trazer 
problemas para a população urbana 
de Manaus”, ressaltaram. 

Estudos utilizando modelagem 
têm previsto que o desfloresta-
mento da Amazônia pode causar 
redução na precipitação, segun-
do os pesquisadores. Entretanto, 
esse efeito ainda não foi observa-
do na região de Manaus, confor-
me os resultados obtidos através 
dos índices de extremos climáti-
cos analisados.

EFEITO LA NIÑA

La niñas

La niñas

La niñas

La 
niñas

tiveram La niñas 
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“Nossa ideia 

é formar 

doutores para 

que se tornem 

pesquisadores. 

É uma forma de 

realimentar o 

grupo”. 

Marcus Lacerda
 

uanto tempo leva para uma equipe de 
cientistas se consolidar e contribuir 
de forma decisiva para mudanças im-
portantes no tratamento de doenças e 
oferta de serviços de saúde de qualida-

de para a sociedade? O Centro Internacional de Pesqui-
sa Clínica em Malária levou apenas cinco anos. Liderado 
pelo doutor em Medicina Tropical pela Universidade de 
Brasília (UnB), Marcus Lacerda, o grupo foi criado em 
2007 e, de lá para cá, atraiu a atenção de instituições na-
cionais e internacionais.

Tudo começou em 2003, quando Lacerda iniciou o 
doutorado na UnB. Ao retornar a Manaus, em 2007, o 
cientista montou uma equipe com linhas de pesquisas 
voltadas ao estudo da malária na Fundação de Medicina 
Tropical Doutor Heitor Vieira Dourado (FMT- HVD), 
que na época já possuía um grupo especializado na doen-
ça, coordenado pelo doutor Wilson Alecrim e pela dou-
tora Graça Alecrim.

Inicialmente, para implementar suas pesquisas a equi-
pe contou com recursos da Fapeam, por meio do pro-
jeto ‘Impacto da malária sobre o rendimento escolar de 
crianças de uma unidade de Ensino Fundamental no Mu-
nicípio do Careiro (Amazonas)’, submetido ao edital do 
Programa Integrado de Pesquisa e Inovação Tecnológica 

atrair mais recursos. “A agência de fomento local nos deu 
dinheiro para começar a carreira. Depois, conseguimos 
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INCENTIVOS

Durante esses cinco anos de existência o 
-

tituições, entre elas o Conselho Nacional de 

R$500 mil através do projeto CT-Amazônia; 
a Fundação Sellex da Espanha, que liberou 
recursos, principalmente para desenvolver 
estudos no Careiro-Castanho (município 
localizado a 102 quilômetros de Manaus) e 
Fundação Bill e Melinda Gates.

e a Universidade do Estado do Amazonas 
(UEA) possibilitou a inserção de alunos de 
mestrado e doutorado na equipe. “Nossa 
ideia é formar doutores para que se tornem 
pesquisadores. É uma forma de realimentar o 
grupo”, disse o pesquisador. 

A equipe de pesquisadores é parceira 
de outros grupos que estudam a malária 
no Brasil, como a Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam), Fundação de Hemato-
logia e Hemoterapia do Amazonas (He-
moam), Universidade de Campinas (Uni-
camp), Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ), e Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) do Rio de Janeiro, da Amazônia e 
de Belo Horizonte. “Colaborar com várias 
instituições ajuda a amadurecer a ideia da 
pesquisa”, enfatizou.

Fora do Brasil, o grupo recebe apoio 
da Universidad Del Valle da Colômbia, da 
Universidade de Barcelona da Espanha, da 
Índia, de Nova Guiné, entre outros. Lacer-
da estima que nesses cinco anos, o grupo 
conseguiu atrair para o Estado, aproxima-
damente, R$ 4 milhões em recursos para in-
vestimento nas pesquisas.

REFERÊNCIA EM ESTUDOS
SOBRE A MALÁRIA

Os estudos do grupo se concentram em 
dois ambientes. O primeiro espaço utilizado 
pelos pesquisadores é a própria FMT-HVD. 
No hospital há uma enfermaria de pesquisa 
clínica. Com dez leitos, o espaço é utilizado 
para desenvolver ensaios com drogas antima-
láricas em pacientes internados.  “A vantagem 
é que os doentes chegam aqui, especialmente 
os que apresentam casos graves. Nem preci-
samos sair”, avaliou Lacerda.
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Mosquito vetor da malária
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SAIBA MAIS

Para acessar 
o site utilize 
um aplicativo 
para leitura 
de QR Code

O outro ambiente são as comuni-
dades que apresentam alta incidência 
de malária. Nesses cinco anos, os pes-
quisadores se concentraram no As-
sentamento do Panelão, localizado no 
município de Careiro-Castanho, onde 
residem cerca de 500 pessoas. “Nesse 
período, acompanhamos os moradores 
para tentar entender a epidemiologia da 
malária. Queríamos saber quantas vezes 
as pessoas haviam contraído a doença”, 
ressaltou Lacerda.

Entre os resultados mais expressi-
vos, os cientistas concluíram que crian-
ças com malária apresentaram um pés-

ano letivo. No mesmo assentamento, 
o grupo estudou a associação entre 
verminoses e malária. “Só é possível 
realizar esse experimento na área de 
transmissão. No hospital não é possí-
vel acompanhar o paciente por muito 
tempo”, analisou o pesquisador.

Após a concentração dos cientis-
tas no Careiro, a incidência da doença 
diminuiu. Lacerda atribuiu o resulta-
do às condições climáticas da região. 
“A cheia lava os criadouros, o que faz 
diminuir a população de mosquitos 
nessa época. Na vazante, os lagos que 
se formam em volta dos rios formam 
criadouros do inseto”, explicou.

Mosquiteiros cedidos pela Funda-
ção de Vigilância em Saúde do Ama-
zonas (FVS) também contribuíram 
para a redução da doença no municí-

pio. “O cortinado é impregnado com 
um veneno que mata o mosquito. 
Além de evitar a picada, controla a 
quantidade de insetos nas residên-

Atualmente, o grupo concentra 
o estudo no Ramal do Brasileiri-
nho, situado na zona leste de Ma-
naus. Localizada na periferia da ca-
pital, onde há uma comunidade en-
dêmica. “Hoje, a maior incidência 
da malária está ao redor da cidade, 
nos ramais e estradas. Diferente do 
Careiro, o Ramal do Brasileirinho 
possui outra dinâmica: apresenta 

-
tou o pesquisador. 

Neste ano, uma aluna de pós-
-doutorado da Alemanha vai estudar 
a malária no Amazonas, no Ramal do 
Brasileirinho. Um dos projetos de-

-
nanciado pela Fundação Bill e Melin-
da Gates. O estudo busca compreen-
der porque a doença é predominante 
em determinadas localidades. 

DROGA ANTIMALÁRICA

O grupo de pesquisa conquistou 
credibilidade junto à indústria farma-
cêutica. A equipe realiza testes com 
uma droga que deve substituir a Pri-
maquina, medicamento usado duran-
te sete dias para combater a malária. 
A nova droga (Tafenoquina) é consu-
mida em apenas um dia.

De acordo com Lacerda, a publi-
cação de artigos também atraiu inves-
timentos da indústria farmacêutica. 
“As viagens internacionais e as apre-
sentações  em congressos, aos poucos, 
mostraram que há capacidade técnica 
instalada em Manaus”, ressaltou.

Em cinco anos de atuação, o 
grupo ampliou a competência de 
realizar pesquisa clínica com novas 
drogas. Além disso, os estudos em 
ambientes de transmissão da doen-
ça também apontam caminhos para 
novas vacinas.

CIÊNCIA 

Quer saber mais?
Fale com o pesquisador
Dr. Marcus Lacerda - Fundação de Medicina Tropical Dr. Heitor 
Vieira Dourado
e-mail:marcuslacerda.br@gmail.com



“VI CRIANÇAS QUE 
FICAVAM DEITADAS 
EM REDES OU EM 
COLCHONETES PORQUE 
NÃO TINHAM A 
MENOR CONDIÇÃO DE 
PRESTAR ATENÇÃO AO 
ASSUNTO DADO PELA 
PROFESSORA, MAS 
ESTAVAM LÁ”.

Em 2008, durante a pesquisa de mestrado 
‘Associação de risco entre infecção malárica e 
rendimento escolar dos alunos de duas uni-
dades de Ensino Fundamental no município 
do Careiro, Amazonas, Brasil’ tive uma expe-
riência incrível de solidariedade e carinho ao 
conviver com a população daquele município. 

As atividades, desenvolvidas em duas comu-
nidades rurais consideradas áreas de alto ris-
co para a contaminação por malária, tiveram 
a participação dos moradores e também dos 
alunos das escolas municipais Fred Fernandes 
da Silva e Antônia Oliveira da Silva.

Nas comunidades foram implantados labora-
tórios para diagnóstico de malária, que se tor-
navam lugares de concentração, e, a cada seis 
meses, realizávamos um corte transversal, ou 
seja, uma equipe vinha de Manaus para reali-
zar atividades mais efetivas para a detecção da 
doença durante um período de 15 dias. 

Trabalhar em uma comunidade rural é bem di-
ferente, pois temos a oportunidade de conhe-

-
des são enormes, e o que chama a atenção são 
as crianças, que frequentam a escola mesmo 
estando doentes de malária, pois necessitam 
da merenda escolar, que muitas vezes é a úni-

ca refeição que fazem durante o dia. 

em colchonetes porque não tinham a menor 
condição de prestar atenção ao assunto dado 
pela professora, mas estavam lá. Na disserta-
ção, pude mostrar, através dos dados coleta-
dos, que os alunos infectados, tiveram rendi-
mento escolar inferior ao daqueles alunos que 
não tiveram nenhum episódio de malária.  

Tive a oportunidade de trabalhar nestas co-
-

mar que foi uma experiência única, onde pude 
aprender muito. É claro que tivemos alguns 
problemas, mas nada que não pudesse ser 
contornado ou resolvido.

Trabalhar em campo é muitas vezes cansativo. 
É necessário ter coragem e empenho para al-
cançar os objetivos e saber lidar com as pesso-
as, sejam elas membros da equipe de trabalho 
ou pessoas da comunidade.

* Enfermeira e doutoranda em Doenças Tropicais e Infec-

ciosas pelo Programa de Medicina Tropical da Universi-

dade do Estado do Amazonas (UEA em parceria com 

a Fundação de Medicina Tropical do Amazonas (FMT-

-HVD).

Por Sheila Vitor da Silva *  
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 -
cebook, vem avançando cada vez mais no 
País. Considerado um microblogging pela limi-
tação de 140 caracteres para cada postagem, 

o Twitter ganhou relevância na mídia pela divulgação de 
temas que vão do lazer e entretenimento a assuntos jorna-
lísticos de grande alcance social, tal como a ciência. Assim 
também, o Facebook tem cada vez mais adesão entre as 
instituições de pesquisas e o grande público.  

E, nessa tendência, no Amazonas, as redes sociais já 
ganharam o alcance de importantes instituições de ensino 
e pesquisa. Um dos exemplos é o Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (Inpa), que utiliza esse tipo de mí-

dia desde 2009, com o Twitter, realizando coberturas em 
tempo real e postagens de links das matérias já editadas. 
“O trabalho com o Face começou no ano passado, 2011, e 
vem crescendo muito. As respostas são rápidas e servem 
como sugestão de pauta, assim como nas demais redes 
sociais’’, informou a jornalista Tatiana Lima, coordena-
dora de Comunicação do Instituto.

Segundo Lima, nas mídias sociais são postadas a 
produção jornalística diária, compartilhados materiais 
sobre pesquisas publicadas em outras mídias e notícias 
sobre pesquisadores do instituto ou de interesse da 
comunidade. Além de eventos relacionados ao tema. 
Atualmente, o Inpa conta com mais de 3.100 ‘amigos’ 
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Penso que as redes 

sociais podem repercutir 

informações dadas em 

elas não têm o poder de 

passar em primeira mão 

informações nesse nível. 
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“Mas para melhor interação e retor-
no dos internautas criamos a Fan Page 

Pesquisas da Amazônia - Inpa/MCTI) 
neste ano com 794 pessoas que curtem 

-
guidores. Há ainda muito o que fazer”, 
informou a coordenadora.

Segundo ela, a principal mudan-
ça social que essas mídias trouxeram 
para a sociedade pós-moderna foi a 
possibilidade de interação imediata 
entre quem informa e o leitor.  “Sem 
esquecer que essa interação ainda é 

de acesso à rede em nossa região, do 
acesso ao próprio meio de utilização 
dela, que é o computador, e a compra 
desse acesso à grande rede”, explicou.

Para ela, a utilização das mídias 
sociais facilita sim o acesso às infor-

como competir com a abrangência 
de outros meios de comunicação 
como o rádio e a TV. “Por outro 
lado, os cientistas têm nos auxiliado 
muito abrindo canais antes fecha-
dos; esforçam-se para nos ajudar a 
entender não apenas a pesquisa em 

si, mas também se seus resultados 
vão melhorar a vida da comunidade. 

os 140 caracteres (ou até menos) do 
Twitter”, frisou.

MUSA: AMAZÔNIA EM
UM CLIQUE

O Museu da Amazônia (Musa), lo-
calizado em Manaus, também se ren-
deu ao poder de persuasão das mídias 
sociais. Implantado em 2009, o Musa 
tem a proposta de levar as pessoas ao 
encontro da vasta e rica complexida-
de da biodiversidade amazônica.

O espaço utiliza o Facebook e o 
Twitter para divulgação das ativida-
des do Musa, no Jardim Botânico 
Adolpho Ducke, projetos desenvol-
vidos junto à comunidade, palestras 
realizadas semanalmente e mensal-
mente, entrevistas e outros eventos 
que têm a participação de outras en-
tidades, como por exemplo, o Inpa.

Com a adesão a essas redes há um 
ano, segundo informações da Comu-
nicação do Musa, a marca foi reforça-
da junto aos usuários da rede, o que 

proporcionou a ampliação do núme-
ro de pessoas que passaram a conhe-
cer o museu, muitas de outros países 
e cidades, e a divulgação das ativida-
des do Musa junto a esses usuários.

quantidade de pessoas que costu-
ma participar das palestras e outros 
eventos do Musa, ou visitar o Jardim 
Botânico. Nesse sentido, há uma 
constatação de que as redes infor-
mam, mas têm deixado as pessoas 
mais dependentes dessa ferramenta 
e acomodadas”, destacou a jornalista 
Regina Melo, atuante no Musa.

Atualmente, o Museu da Amazô-
nia conta com uma página no Face-
book, com acesso chegando a 9 mil 
pessoas; e, no Twitter, registrava, no 
momento do fechamento desta maté-
ria, 317 seguidores, entre instituições 
de educação e ciência, Organizações 
Não Governamentais (ONGs), veí-
culos de comunicação, estudantes e 
demais usuários interessados.

FAPS E MÍDIAS SOCIAIS

Entre as Fundações estaduais de 
Amparo à Pesquisa (FAPs) de todo 
o País, o Twitter da Fapeam, que 
existe desde 2008, se destaca como 
o segundo que mais utiliza a mídia 
social como instrumento contínuo 

-
nal. Em primeiro lugar na utilização 

das outras fundações em termos de 
quantidade de postagens e seguido-
res, bem como da qualidade e forma 
de uso do instrumento. 

Em relação ao Facebook, a Fapeam 
conta com mais de 5.130 ‘amigos’ em 
sua página, onde são compartilhadas 
notícias sobre resultados de pesquisas e 
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Quer saber mais?
E-book: RECUERO, Raquel. Redes Sociais na Internet, Editora 
Sulina: 2009. Disponível em: http://ebooksgratis.com.br/wp-
content/uploads/2009/11/redes-sociais-raquel.jpg

também sobre ações voltadas para o in-
centivo à ciência, tecnologia e inovação.

e podem mudar dentro de segundos, 
visto que o crescimento dessa mídia é 
contínuo devido às suas características. 

SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO

Usuário ativo das redes sociais,  
doutor em Linguística e professor do 
Programa de Pós-Graduação em Ciên-
cias da Comunicação, da Universidade 
Federal do Amazonas (Ufam), Sérgio 
Freire explicou que a sociedade se or-
ganiza hoje em torno do conceito de 
informação. “Informação é sentido. As 
redes sociais vieram conectar as pesso-
as de formas diferenciadas e com uma 
rapidez nunca vista antes. O que cor-

que as pessoas podem transformar em 
conhecimento. Conhecimento é isso: 
informação relevante”, apontou Freire.

A principal mudança, então, é na 
organização social. “De uma socieda-
de hierarquizada, vertical, passamos 
a uma sociedade ‘heterarquizada’, ou 
seja, horizontal. Da centralização, pas-
samos à distribuição. Todos têm fun-
ção e possibilidades de ocupar os mais 
diversos papéis. Isso, inevitavelmente, 
leva o sujeito a se organizar de outra 
forma, seja no ensino, no jornalismo, 
nas relações públicas, ou em qualquer 
área. Esse é o grande ganho. A explo-
são de possibilidades”, pontuou.

Sobre a utilização das redes sociais 
como ferramenta facilitadora do acesso 

às possibilidades de vínculo entre a ‘ci-
ência do leigo’ e a ‘ciência do cientista’, 
Freire aponta duas questões. “A primeira 

-
res (entre especialistas da mesma área). 

Mesmo com as redes, não houve muito 
avanço nessas questões do acesso. Os 
periódicos online continuam fechados 
e caros. O que se tem é a divulgação 
assistemática do próprio pesquisador, 
às vezes. Mas isso não resolve. A segun-
da questão é a divulgação, a ‘ciência do 
leigo’. Aqui, sim, há grandes avanços de 
acessibilidade”, explicou.

Por meio do Grupo de Pesquisa 
Discursos e Práticas Sociais da Ufam, 
Freire contou que há pesquisadores 
preocupados com a nova organização 
social, com os deslocamentos na área 
da Comunicação, com as questões do 
ciberativismo e da ciberdemocracia. 
“Estamos também preocupados com 
as características discursivas do Dis-

-
ne. A linguagem atravessada nessas 
questões é o nosso foco”, revelou.

-
cativa no Twitter que gerou, inclusi-
ve, o livro com 500 microcontos de 
140 caracteres cada. “Eles nasceram 
no Twitter, daí o tamanho e a for-
ma. É uma experiência muito inte-
ressante contar uma história com 

temática em tão pouco espaço. Mas 
dá. Graças à plasticidade da lingua-
gem, que se molda aos cenários e 

CONTRAPONTO

O doutor em Ciências da Comu-
nicação e professor da Escola de Co-

municações e Artes da Universidade 
de São Paulo (USP), Ricardo Alexino, 
discorda da contribuição dessas re-
des. “Eu, particularmente, não con-

passada pelo Facebook ou pelo Twit-
ter. Essas ferramentas primam pela 
velocidade e rapidez da informação 
e, por esse motivo, demonstram erros 

compatível com a ultravelocidade do 
Twitter ou do FB.  Um outro aspec-
to é que informações erradas nesse 
ambiente virtual podem ser apagadas  

sociais não são capazes de atrair e 
aproximar ainda mais o público lei-

-
lógicas. “Penso que as redes sociais 
podem repercutir informações dadas 

têm o poder de passar em primeira 
mão informações nesse nível. Acre-
dito que o jornalismo, em suas várias 
manifestações, tem esse poder. Mas o 
FB ou Twitter sozinhos afogariam as 

de informações fakes”, explicou. 
Por outro lado, Alexino aponta 

que os cientistas podem utilizar es-
ses recursos para estimular o inter-
nauta a linkar na página da agência 
de fomento ou da instituição de 
pesquisa. “Ou seja, utilizar a Rede 
como uma isca para ser levado para 

credibilidade”, indicou.
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P esquisas nas áreas de tecnologia e de engenha-
rias no Amazonas têm repercutido socialmen-
te em vários aspectos. Desde a possibilidade 
de utilizar a robótica na substituição de ativi-
dades que antes eram essencialmente manuais 

até a busca por soluções para potencializar as diversas 
áreas da Engenharia Civil.

Um exemplo na área de Tecnologia da Informação (TI) 
é a iniciativa da equipe de pesquisadores, professores e alu-
nos dos cursos de Engenharia, da Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam), ao criar o Grupo de Pesquisa em Visão 
Computacional e Robótica (VCR).

Juntos, por meio do Instituto de Computação (Icomp) 
da Universidade, eles desenvolvem pesquisas para cons-
trução de protótipos de pequenos aviões adaptados para 
contribuir com grandes estudos. 

Nesse contexto, são criados os Veículos Aéreos Não 
Tripulados (Vant) que, de acordo com o Departamento de 
Controle do Espaço Aéreo (DCEA), consistem em peque-
nas aeronaves, projetadas para operarem sem piloto a bor-
do e com carga útil embarcada. 

podem ser utilizados principalmente em atividades onde é 
difícil o acesso humano como, por exemplo, na vigilância e 
monitoramento de determinadas áreas ou ainda na opera-
ção de armamentos e sensoriamento remoto.

COPA 2014: TECNOLOGIA DE AERONAVES
NÃO TRIPULADAS

Em parceria com a Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), por meio de um edital da Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep), o grupo está desenvol-
vendo o protótipo de um Vant de pequeno porte, com 
autonomia de voo e envergadura de até 2,20m. 

“O avião foi construído pela UFMG e vai ser encami-
nhado a Manaus para inserir a parte do software que vai 

para ser lançada, cobrindo em 20 minutos uma deter-
minada área. O controle deste veículo pode ser feito de 
forma autônoma ou controlado por operador humano”, 
informou o doutor em Ciência da Computação, José Pio.

Em Manaus, duas dissertações de mestrado estão tra-
balhando em um software para controlar as atividades do 
Vant. Além desse projeto, em parceria com a UFMG, o 

grupo também está na coordenação do Núcleo de Ex-
celência em Desenvolvimento de Sistemas Embarcados 
para Veículos Aéreos Não Tripulados e Robôs Táticos 
Móveis, no âmbito do Programa de Apoio a Núcleos de 

pela Fapeam e Conselho Nacional de Desenvolvimento 
-

quisador Raimundo da Silva Barreto. 
Recentemente, o grupo foi procurado pelo comitê 

gestor da Copa com o interesse de usar essa tecnologia 
durante o Mundial de 2014, em Manaus. A ideia é um 
veículo equipado com software de monitoramento em-
barcado com dispositivo de áudio e vídeo. 

“Entre as atividades que o Vant pode exercer no mun-
dial estão a possibilidade de monitorar a segurança dos 
torcedores no Estádio Arena da Amazônia e o tráfego de 

DETECÇÃO DE FALHAS NO SERVIÇO
DE ENERGIA ELÉTRICA

No campo da Engenharia Elétrica, destaca-se uma 
pesquisa voltada para gerenciar possíveis falhas no ser-
viço de distribuição de energia. Você já imaginou ter o 
controle em tempo real de toda a distribuição de energia 
elétrica de uma cidade como Manaus, com quase 2 mi-
lhões de habitantes e milhares de casas? 

Foi nesse sentido que foi feita a proposta de um pro-
jeto ousado e inovador, realizado por pesquisadores, 
estudantes e professores da Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA), que criaram uma rede inteligente que 
monitora e desenvolve processos utilizados para melho-
rar o serviço de energia elétrica, na capital. 

O Sistema Eletrônico para Gerenciamento de Cargas 
da Rede Secundária de Distribuição de Energia Elétrica 
foi criado dentro do Núcleo de Sistemas Embarcados 
(NSE) e possui várias atribuições, dentre as quais estão: 
medir e tarifar o consumo de energia, supervisionar e 
controlar a rede, fazer desligamentos e religamentos em 
tempo real, detectar falhas no sistema de distribuição e 

“Não será mais necessário alguém fazer a consulta no 
relógio que mede a energia nas casas. Todas as informa-
ções sobre o consumo de energia dos moradores será co-
letada e transmitida automaticamente através dos softwa-
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res. Isso permite a automatização de 
processos, melhor comunicação no 
sistema e monitoramento em tem-
po real”, disse o professor da UEA 
e um dos idealizadores do projeto, 
Raimundo Cláudio Gomes.

O sistema permite que o consu-
midor saiba quanto está consumin-
do e de que forma pode economizar 
energia. Além disso, auxilia na detec-
ção de ligações clandestinas de ener-
gia, os conhecidos ‘gatos’, comuns 
em muitos bairros da cidade. O sis-
tema é capaz de detectar essa sobre-
carga e avisar o consumidor ou fazer 
desligamentos em tempo real. 

O projeto que começou a ser desen-

estudantes dos cursos de engenharia da 

da Fapeam e da concessionária Ama-
zonas Distribuidora de Energia S/A, 
com bolsas de estudos para os pesqui-
sadores envolvidos no projeto.

SOFTWARE AUXILIA 
ENGENHARIA CIVIL

Com o crescimento da Engenha-
ria Civil em Manaus, pesquisadores 

desenvolveram um software que vai 
ajudar na elaboração de orçamentos 
e cronogramas para a construção de 
obras, por meio do projeto intitula-
do ‘Sistema Padrão de Orçamentos e 
Cronogramas (Spoc Plus)’. 

O projeto criado a partir da área 
de Tecnologia da Informação dispo-
nibiliza um programa que permite, 
entre várias funções, o armazena-
mento de dados e informações que 
incluem desde os projetos, obras, 

-
cações técnicas, planilhas, prazos e 
faturamento das obras. 

“Durante a elaboração de orça-
mentos e cronogramas para obras e 
serviços de engenharia e construção 

ferramentas e informações que lhe 
permitam executar seu trabalho com 
rapidez e precisão”, disse o empresá-
rio e um dos idealizadores do softwa-
re, Francisco Furtado.

O sistema já foi implantado em 
alguns órgãos do Amazonas, como a 
Secretaria de Obras do Estado, e em 
empresas locais. Por meio da desen-
volvedora do projeto, a Ciclo Solu-
ções, foram elaborados sistemas rela-

cionados à área de desenvolvimento 
de softwares com uso do geoproces-
samento, entre eles, o GeoManaus: 
sistema web de praças e mutirões 
para a Prefeitura de Manaus e o Ma-
crozee: sistema de publicação de ma-
pas na internet para o Ministério do 
Meio Ambiente (MMA).

O ‘Sistema Padrão de Orçamen-
tos e Cronogramas Spoc Plus’ foi 
executado no âmbito do Programa 
Amazonas de Apoio à Pesquisa em 
Micro e Pequenas Empresas (Pappe 

e Financiadora de Estudos e Projetos 

PRODUTOS AMAZÔNICOS E
SISTEMA DE INFORMAÇÃO

Ainda na área de TI as matérias-
primas da Amazônia agora ganham 
um aliado na divulgação de potencia-
lidades e possível desenvolvimento 
de negócios. 

Essa é a proposta de um projeto 
que criou um sistema de armazena-
mento de informações para alavancar 
a produção dos Arranjos Produtivos 
Locais (APL) nas mais diversas áreas, 
entre elas: artesanato regional, setor 
oleiro, construção naval, biocosmé-
ticos, madeiras e artefatos, polpas 
e concentrados de frutas regionais, 
produção de pescado, setor de moda, 

turismo regional.
Estes setores da economia local po-

dem ser divulgados e acessados virtual-
mente por meio do Sistema Integrado 
de Promoção e Comercialização de 
Produtos Amazônicos (Siamazon), base 
de dados capaz de ligar a cadeia produti-
va do Amazonas aos canais de distribui-
ção do mercado nacional e até mundial. 
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Quer saber mais?
Grupo de Pesquisa em Visão Computacional e Robótica, da 
Ufam: (92) 3305-2808/2809
Núcleo de Sistemas Embarcados, da UEA: (92) 3236-6820
Spoc Plus: www.ciclosys.com.br 
Siamazon: www.siamazon.com.br

“Esse sistema gera e armazena 
informações sobre a matéria-pri-
ma, sua disponibilidade, os servi-
ços que podem surgir a partir dela, 
possibilidades de tecnologia e ca-
pital intelectual”, informou o em-
presário e idealizador do sistema, 
Marivaldo Albuquerque. 

O sistema além de fazer a intera-
ção entre a potencialidade e o mer-
cado, vai ajudar no desenvolvimento 
de emprego e renda para as popula-
ções da região, principalmente para 
o interior do Amazonas.

-
ciado pela Fapeam e Finep, por meio 
do Pappe Subvenção, no período de 
2008 a 2010. 

ESTÍMULO PARA ENGENHARIAS E TI

Para estimular cada vez mais pro-
jetos, pesquisas e estudos em enge-
nharias e em TI, a Fapeam, em par-
ceria com a Secretaria de Estado de 
Educação (Seduc) e a Secretaria de 
Estado de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (Secti), lançou dois editais que 

-
mação de recursos humanos nessas 
áreas que crescem no mundo todo e 

-
tados para trabalhar no Polo Indus-
trial de Manaus (PIM) e em micro e 
pequenas empresas voltadas para a 
industrialização de produtos inova-
dores com insumos regionais.

milhão, tanto o Programa Estratégico 
de Indução à Formação de Recursos 
Humanos em Engenharias (Pró-En-
genharias), quanto o Programa Es-

tratégico de Indução à Formação de 
Recursos Humanos em Tecnologia 
da Informação (RH-TI) têm como 

-
tes do Ensino Médio para essas áreas. 

O edital do Pró-Engenharias se-
lecionou 40 alunos de várias escolas 
públicas do Amazonas, seis profes-
sores do Ensino Médio, sendo um 
especialista na área, além de quatro 
tutores graduandos nos cursos espe-

O RH-TI funcionou no mesmo 
formato, a diferença foram os alu-
nos, professores e graduandos sele-
cionados não só do Amazonas, mas 
também dos Estados que compõem 
a Amazônia Ocidental (Acre, Rondô-
nia e Roraima).

As atividades das duas iniciativas 
tiveram início em 9 de julho com a 
aula inaugural reunindo gestores, téc-
nicos educacionais, pesquisadores, 
professores, alunos e pais dos alunos 
envolvidos nos programas, em um 
movimento integrado de motivação 
e formação para a melhoria das enge-
nharias no Amazonas. 

s

Fo
to

: A
ce

rv
o 

pa
rt

ic
ul

ar
 d

o 
pe

sq
ui

sa
do

r

PROJETO
1. Núcleo de excelência em desenvolvimento 
de sistemas embarcados para Veículos Aéreos 
Não Tripulados e Robôs Táticos Móveis
2. Sistema Padrão de Orçamento e Cronograma
3. Sistema Integrado de Promoção e   Comer-
cialização de Produtos Amazônicos

MODALIDADE
1. Programa Núcleos de Excelência (Pronex)
2. Pappe Subvenção
3. Pappe Subvenção

COORDENADORES
1. Raimundo da Silva Barretos (Ufam)
2. Francisco Furtado (Ciclo Soluções)
3. Marivaldo Albuquerque (Sistema Integrado 
de Promoção e Comercialização de Produtos 
Amazônicos - Siamazon)

INVERTIMENTO
1. R$ 381 mil (Fapeam/CNPq)
2. R$ 200 mil (Fapeam/Finep)
3. R$ 73,6 mil (Fapeam/Finep)
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educação básica no Amazonas tem alcança-
do avanços extraordinários quando se trata 

-
sino. Uma das iniciativas promotoras desse 
desenvolvimento é o Programa Ciência na 

Escola (PCE) da Fapeam, que tem apresentado a milha-

-
nanceiros e bolsas, estudantes dos ensinos Fundamental e 
Médio de escolas públicas estaduais e municipais da rede de 
ensino pública de Manaus e de vários municípios do Ama-
zonas. Essa realidade inédita no Amazonas e considerada 
referência nacional tem mudado a vida desses estudantes.

Por conta disso, em 2009, a Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig) apoiou 20 

projetos selecionados entre 120 indicados pela Secretaria 
de Estado de Educação daquele Estado, aderindo a essa 
experiência bem-sucedida.

Nesse contexto, o PCE, que tem entre seus parceiros 
a Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção do Amazonas (Secti-AM), a Secretaria de Estado de 
Educação e Qualidade de Ensino do Amazonas (Seduc 
AM), as Secretarias Municipais de Educação de Manaus 
(Semed/Manaus) e de Itacoatiara (Semed/Itacoatiara) e a 
Fundação Amazonas Sustentável (FAS), tem contribuído 
para a interação entre educação e ciência, despertando a 
cultura da pesquisa em jovens estudantes.  

Atualmente em sua sexta edição, o PCE já rece-
beu, desde sua criação, investimentos superiores a R$ 
10 milhões, para concessão de bolsas em projetos, vi-
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sando formar novos talentos para 
a área científica.

Ao longo de sua existência, o 
Programa já viabilizou a execução de 
759 pesquisas aprovadas em escolas 
da capital e do interior, concedendo 
bolsas para mais de 5 mil estudantes 
dos ensinos Fundamental e Médio. 
Para a Edição de 2012/2013, o Pro-
grama conta com investimentos su-
periores a R$ 4 milhões.

De acordo com a diretora-presi-
denta, Maria Olívia Simão, as ativida-
des desenvolvidas pelo Programa são 
pioneiras no Estado do Amazonas e 
no País, sendo voltadas ao desenvolvi-
mento da ciência na Educação Básica.

Ela ressaltou ainda que este é o 

somente com uma mão de obra quali-
-

vimento de forma sustentável, apos-
tando na inovação tecnológica para o 
futuro promissor do Amazonas. 

“Para promover o desenvolvimen-
to inovador em bases sustentáveis há 
necessidade de se ter boas ideias, mas 
para que isso ocorra, a preparação de 
jovens é fundamental, pois, eles serão o 
legado que irá construir o futuro deste 
Estado”, disse a diretora-presidenta.

AVALIAÇÃO POSITIVA

Para o secretário de Estado de 
Educação, Gedeão Amorim, hoje, o 
programa tem uma avaliação positiva. 
Desde sua implantação, existe uma 
grande interação entre o PCE e as 
instituições parceiras que estão contri-
buindo para a difusão da ciência em 
todo o Estado e, mais ainda, facilitan-
do a mobilização da comunidade es-
colar em torno das atividades do Pro-
grama que, a cada ano, vem nutrindo 

a integração entre alunos, professores 
e gestores das escolas.  

Segundo o titular da Seduc, o inte-
rior também evoluiu com um expressi-
vo aumento de propostas de projetos. 

“Desde o início do programa no-

-
ciados. Para 2013, por exemplo, cerca 

desenvolvidos. Tal realidade aponta 
para o sucesso do planejamento esta-
belecido pelas ações estratégicas das 
entidades parceiras”, contou Amorim.

MODERNIZAÇÃO DOS 
EQUIPAMENTOS NAS ESCOLAS

Outro impacto positivo do pro-
jeto é a introdução de muitos equi-
pamentos que são adquiridos para o 
desenvolvimento dos projetos e que, 

-
colas onde o projeto foi desenvolvido. 
Assim, muitos estabelecimentos de 
ensino estão equipados com moder-
nos computadores, retroprojetores, 

de precisão para o ensino de Química, 
Física e Biologia. Esses equipamentos 
melhoram a qualidade das aulas e as 
tornam mais dinâmicas, permitindo o 
entendimento e a assimilação de co-
nhecimentos e sua aplicação no con-
texto de vida dos estudantes.

Para a doutoranda em Psicolo-
gia Cognitiva, Genoveva Chagas de 
Azevedo, que proferiu a palestra ‘O 
PCE como mediador de formação, 
pesquisa e envolvimento escolar’, 
no evento de avaliação realizado em 
junho de 2012, o Programa fortale-
ce o processo pedagógico na escola 
para a construção do conhecimento 
e também para a própria replicação 

Para promover 

que isso ocorra, a 

 

Maria Olívia Simão
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dele como um processo de compre-
ensão de fenômenos que fazem par-
te da realidade.

PESQUISA QUE FAZ A DIFERENÇA

A atual gestora da Escola Estadual 
Ondina de Paula Ribeiro, Adriana Pas-

pedagoga na Escola Estadual Djalma 
Batista teve seu primeiro contato com 
o PCE, isso foi no ano de 2008, quan-
do interagiu de forma integral junto 
aos professores e alunos, acompa-
nhando sistematicamente a execução 
dos projetos, o que lhe permitiu co-
nhecer todas as etapas dos trabalhos 
desenvolvidos ali. 

“Essa experiência possibilitou o 
meu entendimento sobre a importân-

eu não era motivada a desenvolver pro-
jetos no âmbito escolar”, comentou. 

Moreno disse ainda que no ano de 
2009, foram aprovados quatro projetos 
durante sua gestão na atual escola em 

que trabalha e, de lá para cá, ela vem ob-
tendo sucesso apresentando bons resul-
tados nas exposições dos trabalhos. 

Um bom exemplo disso foi quan-
do a Escola Estadual Ondina de Paula 
Ribeiro em que, atualmente trabalha, 
foi escolhida para representar o Esta-
do do Amazonas na Feira Nacional de 
Ciências, em razão do projeto, desen-
volvido no âmbito do PCE, apresentar 
a proposta de estudo sobre substâncias 

futuro, gerar uma pomada cicatrizante 
para ferimentos de queimadura.

A pesquisa ‘Papaína a enzima do 
mamão e suas propriedades farma-
cológicas’, coordenada pela bioquí-
mica e professora Valéria de An-
drade, foi desenvolvida utilizando 
o mamão hawaí. De acordo com a 
pesquisadora, a espécie além de ser 
mais fácil de ser encontrada na re-
gião também possui um dos mais 
importantes princípios ativos que é 
a papaína, uma enzima que ajudar a 
acelerar a cicatrização das feridas.

Para Azevedo, a participação dos 
gestores durante o processo de elabo-
ração e desenvolvimento dos proje-
tos é fundamental, não somente sob 
o ponto de vista dos resultados para 
exposição, mas, por causa do processo 
educativo que irá desencadear a apren-
dizagem de ambas as partes, tanto de 
alunos quanto de professores. 

EXPERIÊNCIA NA INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA

O atual gestor da Escola Estadual 
Djalma Batista, Orlando Moura, disse 
que desde a primeira edição do PCE, 
ele quis que sua escola participasse do 
programa, pois sabe que projetos assim 
incentivam a formação de alunos com 

“Percebemos que as ações desen-
volvidas pelo PCE, ajudam no desen-
volvimento da escola, tanto do ponto 

no ponto de vista intelectual do aluno. 

palestras foram realizadas para desper-
tar o interesse pela ciência na comuni-
dade escolar”, disse o gestor da escola.

JOGOS ELETRÔNICOS NA 
INICIAÇÃO CIENTÍFICA

Uma iniciativa simples, porém dig-
na de aplausos, pois se tornou motivo 
de mudanças comportamentais. As-
sim pode ser conceituado o projeto 

na aprendizagem’, desenvolvido na 
Escola Estadual Alfredo Campos. O 
projeto é responsável por revolucio-
nar o cotidiano de estudantes que an-

questões de matérias como Português, 

CIÊNCIA



lar e video game, por exemplo, fazem 
parte do cotidiano de uma sociedade. 
A questão maior é aliar essa tecnologia 
ao ensino, fazendo disso um instru-
mento de percepção para aquele alu-
no, possibilitando o desenvolvimento 

Quer saber mais?
Para saber mais sobre o projeto, entre em contato:
1. Valéria de Andrade - valeriavk@bol.com.br
2. Valdinelza Correa de Souza -  valdinelza@hotmail.com

CIÊNCIA 

que, após o projeto, passaram a ter 
maior interesse pelas disciplinas, o que 
resultou no aumento das notas.

Segundo a professora e coorde-
nadora do estudo, Valdinelza Corrêa, 
os jogos pedagógicos e video games 
utilizados na pesquisa despertaram o 
raciocínio lógico dos alunos, aliando 
estudo e diversão. 

-
ra dos alunos foi bastante perceptível, 
desenvolveu não só o interesse deles 
pelas matérias escolares, mas, o desen-
volvimento de suas personalidades. 
Antes do projeto iniciar, todos eram 
bastante tímidos e o rendimento esco-

Segundo a coordenadora,  após a 
implementação do estudo houve um 
estímulo para os estudos, o que fez a 
diferença nas notas e levou os alunos 
a adquirirem mais conhecimento, pos-
sibilitando a formulação de ideias para 
melhorar ainda mais a pesquisa cientí-

Segundo a aluna Emilly da Silva 
Fonseca, 13 anos, participante da pes-
quisa, o projeto fez a diferença em sua 
vida escolar. “Quando iniciei, tinha 

sinto melhoras na maneira de pensar 
e de agir diante da realidade. Os meus 
colegas que também participaram do 
Programa passaram a melhorar seu 
desempenho nas provas e nas ativida-
des desenvolvidas pelos professores. 

-
temática, mas comparado a quando 
comecei, melhorei muito”, concluiu.

A coordenadora disse que aliar 
disciplinas a jogos e brincadeiras é 
uma alternativa para o professor que 
quer se adaptar à realidade do aluno. 
“Estamos vivendo em plena era da 
tecnologia na qual computador, celu-

CIÊNCIA 

Secretário Gedeão Amorim avalia 
programa de forma positiva



-‐

enças tropicais, deixando como herança para o Amazonas 

grandes avanços alcançados nas pesquisas sobre malária. 

Pesquisador vinculado às mais respeitadas sociedades 

brasileiras relacionadas à Medicina Tropical, Dourado cons-‐

truiu uma carreira brilhante e digna de reconhecimento.

Um entusiasta 
amazônida

Heitor Vieira Dourado (1938-2010)

Após formar-se em Medicina, 
pela Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Pará, no 

-
so de Erradicação da Malária, na 
Faculdade de Higiene e Saúde Pú-
blica da Universidade de São Pau-
lo (USP), patrocinado pela orga-
nização Pan-Americana de Saúde 
(Opas). Dourado se transferiu para 
o Amazonas logo após concluir o 
curso, onde exerceu com brilhan-
tismo a carreira de malariologista.

Dourado foi professor da Fa-
culdade de Ciências da Saúde, na 
Universidade do Amazonas, no 

-
nando suas atividades na Secreta-
ria de Saúde e sua atuação como 
pesquisador no Instituto de Me-
dicina Tropical de Manaus. Entre 
1988 e 1992, foi professor no De-
partamento de Patologia Tropical 
da Universidade Federal do Pará. 
Os seus mais de 150 trabalhos 

-
as da Medicina Tropical. 

O ponto alto da carreira de 
Dourado foi sua participação no 
grupo que fundou a Fundação 
de Medicina Tropical de Manaus 
(FMT) em 1970, que foi justamen-
te homenageada com o seu nome.

Dourado também presidiu três 
Congressos da Sociedade Brasilei-
ra de Medicina Tropical: 7º (1971), 
24º (1988) e 28º (1992), os dois 
primeiros realizados em Manaus e 
o último, em Belém.

Os cientistas que conheceram 
Heitor Dourado destacam a sua 
grande capacidade de criação, e 
seu brilhantismo no incentivo à 
criação de projetos institucionais 
e dos espaços de ciência na Ama-

médico refugiou-se em Majorlân-
dia (CE), para viver sua aposenta-
doria, cidade onde faleceu no dia 
22 de agosto de 2010.

1938

1963

1968

1970

1971

2012

1964

Nasce Heitor Vieira 

Ingressa em um curso 
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“Somos  crianças  brasileiras.  Queremos  
ajudar.  Alô,  planeta  Terra:  a  vida  
pode  melhorar!
Nós,  crianças,  somos  uma  parte  
importante  na  Teia  da  Vida.
Já  nascemos  preocupadas  com  o  futuro  
da  Terra.
Quanto  mais  se  cuida  de  uma  geração,  
mais  ela  cuidará  do  mundo.
Por  que  é  preciso  destruir  a  natureza  
para  ganhar  desenvolvimento?
Seria  melhor  usar  outros  métodos  para  
ter  desenvolvimento  saudável”.

O trecho acima foi retirado da Carta das 
Crianças para a Terra, elaborada por meni-
nos e meninas de todo o País (ribeirinhos, 
indígenas, quilombolas, moradores de 
fronteira, semiárido, da área ru-

centros urbanos).
O texto está dividido em tópicos: o 
que as crianças podem fazer para 
favorecer o desenvolvimento sus-
tentável; o que pode ser feito no âm-
bito das comunidades; o que as co-
munidades podem fazer junto com o 
governo; o que o governo deve fazer; 
e a importância de dar voz às crianças, 
garantir a elas uma vida sem violência; 
e acesso à educação de qualidade.
O próximo passo do projeto é a 
criação de uma rede nacional in-
fantil sobre sustentabilidade.
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Você já pensou em como os seus pais 
e avós devem ter se divertido com os 
amigos deles quando eram crianças? 
Eles brincavam de pega-pega, barra-

bandeira, amarelinha, elástico, boca de forno, 
queimada, corrida de saco, tacobol, piquees-
conde, bola de gude e tantas outras brinca-
deiras de rua conhecidas por várias crianças e 
adultos de todo o Brasil.

Em Manaus, o professor Joel Wilson Solde-
ra, da Escola Estadual Djalma da Cunha Batista 
coordenou o trabalho ‘Jogos lúdicos na escola: 
resgate das brincadeiras de rua como suporte 
a uma educação mais sadia’, realizado no âm-
bito do Programa Ciência na Escola*. O projeto 

Os participantes são divididos em dois grupos 
com o mesmo número de crianças. Delimita-se 
o campo e, em cada lado, nas duas extremida-
des, é colocada uma bandeira (ou um galho de 
árvore). Para jogar, cada grupo tem que tentar 
roubar a bandeira do outro, sem ser tocado por 
qualquer jogador adversário. Quem não conse-

como uma estátua, até conseguir que um com-
panheiro de equipe o salve tocando-o. Vence o 
grupo que tiver menos participantes presos ou 
quem pegar primeiro a bandeira, independente 
do número de crianças ‘presas’.

voltou-se para a prática de jogos lúdicos como 
uma atividade que auxilia crianças a serem es-
pontâneas, livres, desinibidas e alegres. “Uma 
das metas foi o levantamento das brincadeiras, 
jogos e canções que compõem uma educação 
sadia”, disse.

Que tal você ajudar a resgatar essas brinca-
deiras junto com seus amigos? As brincadeiras 
de rua são criativas e têm um papel superim-
portante para o crescimento de toda criança e 
ainda ajudam você a se tornar menos tímido 
entre seus colegas. 

Aqui vai um exemplo de brincadeira de rua 
muito divertida que as crianças praticavam. 
Existem variações, mas a essência se mantém.

Amarelinha, cabra-‐cega, barra-‐bandeira, bola de gude e outras 
brincadeiras que divertiam seus pais e avós, hoje fazem parte da 
cultura popular. Que tal levá-‐las para a escola?
Por Nefa Costa e Cristiane Barbosa

* 
Amazonas Sustentável.
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Lavar as mãos e andar calçado faz 

a diferença para evitar doenças 

causadas por vermes

Por Cristiane Barbosa e Nefa Alves

SAÚ
DE
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A 
sua mãe sempre 
manda você lavar 
as mãos antes 
das refeições ou 

após uma brincadeira? Com 
certeza você também já deve 
ter ouvido a seguinte frase: “Ô 
menino, ô menina, vai calçar 
uma sandália. Não sabe que 
faz mal andar descalço”. 

Essas dicas têm uma razão, 
a cada brincadeira, após ir ao 
banheiro, antes das refeições, 
devemos sempre lavar as mãos 
corretamente, pois tudo aqui-
lo que engolimos ou tocamos 
pode estar contaminado por 
organismos que não consegui-
mos ver, mas que podem tra-
zer futuras doenças. 

Atitudes simples de higiene 
pessoal podem evitar que  
o Ascaris lumbricoides e a 
Entamoeba histolytica façam 
parte do nosso dia a dia. Opa! 
talvez você não reconheça 
pelos nomes difíceis citados, 
mas já deve ter ouvido falar 
nos vermes como a lombriga 
(Ascaris lubricoides) e a ameba 
(Entamoeba histolytica).

Eles são na verdade bichi-
nhos que por meio de algo 
contaminado vivem dentro da 
barriga tanto de crianças quan-
to a de adultos. 

Esses parasitas intestinais  
ou vermes, apesar de peque-

-

ciam na saúde, no crescimento 
e nos estudos de uma criança. 

Pesquisa

No Amazonas, um grupo de 
-

mental da Escola Estadual Júlio 
César de Moraes Passos reali-
zou pesquisas relacionadas ao 
tema. Eles encontraram uma 
forma de prevenir e ao mesmo 
tempo divulgar na escola sobre 
verminoses (doenças causadas 
por vermes). 

Os adolescentes espalharam 
no corredor placas informativas, 

tudo com o objetivo de orientar 
os frequentadores sobre as me-
didas de prevenção. 

O estudo realizado por meio 
do Programa Ciência na Escola 
(PCE)* -
sitiva os costumes e  hábitos de 
higiene pessoal dos alunos. 

Resultado

O Programa de Prevenção foi 
executado no prazo de um mês 
e direcionado a todos os alunos 

-
tal. As atividades incluíram pa-
lestras abordando desde o ciclo 
de vida dos parasitas intestinais, 
importância da higiene pessoal 
,até as medidas de prevenção.

A faixa etária em que as tais 
parasitoses são bastante co-
muns é entre 10 e 12 anos. 

* 

atenção crianças: um dos 
meios de se prevenir é lavar 
bem as mãos antes de se ali-
mentar, após ir ao banheiro, 
andar sempre com os pés 
calçados, conservar as mãos 
sempre limpas, as unhas apa-
radas, evitar colocar a mão na 
boca, não brincar em terrenos 
baldios, com lixo ou água po-
luída. Essas são algumas das 
medidas que devem ser adota-
das para evitar a doença.

Quais são os outros 
vermes existentes?

PERGUNTE AO 
SEU PROFESSOR



Sdos rios. Estou por 
todo o Rio Orinoco 
(Venezuela) e Rio Ama-

zonas (AM) e posso ser encon-
trado também em Belém (PA) e 
até no Peru. Atraio as pessoas 
pela minha beleza exótica e 
também por meus atributos co-
merciais. Posso atingir até dois 
metros e meio de comprimento 

-
tes nascem cinzas, mas logo se 
tornam rosados com o decorrer 
da idade.

Sou amigo dos ribeirinhos e 
inimigo dos pescadores, pois 
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quando eles lançam suas redes 
no rio, às vezes, acabo preso 
nelas e, com isso, corro risco 
de vida. Uma pesquisa desen-
volvida no Amazonas*, coorde-
nada pelo mestre em Zoologia 
e professor da Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA), 
Thiago Elisei, indicou que em 
Tefé, um dos municípios do 
interior do Amazonas, há re-
gistros de agressões a irmãos 
meus. Ligue os pontos e des-
cubra quem sou eu. 

* -‐

am por meio do Programa de Apoio 

Resposta: Boto-‐vermelho o



com o futuro cientista Victor Hugo Caldas 

Torres, 11 anos, que cursa o 6º ano no Colégio 

professora doutora da Universidade 

 Iraildes 

Amazonas Faz Ciência - Criança: Sua mãe reali-
za estudos junto às sociedades amazônicas. Este 
é um tema que chama sua atenção? Que carreira 
você pensa em seguir quando crescer?
Victor Hugo: Não muito, eu sou mais interessado 
em Medicina. Quero ser médico.
Amazonas Faz Ciência - Criança: Na Medicina, 
você pensa em seguir a carreira de pesquisador ou 
tem outros sonhos? Quais?
Victor Hugo: Sim, quero me formar em Medicina e 
fazer mestrado e doutorado. Meu sonho é me tor-
nar um grande médico neurocirurgião. 
Amazonas Faz Ciência - Criança: Você já viveu 
uma aventura inesquecível com sua mãe em algo 
relacionado a pesquisa ou estudo?
Victor Hugo: Minha mãe sempre me incentivou a 
ler. Aos oito anos, li o livro clássico Os Miserá-
veis, do escritor francês Victor Hugo, de 687 
páginas. Concluí em 29 dias, resumi e contei a 
história pra ela. Depois desse livro, vieram: O 
pequeno príncipe (Antoine de Saint-Exupery), 
Os três Mosqueteiros (Alexandre Dumas), A 
volta ao mundo em 80 dias (Julio Verne), Dom 
Quixote (Miguel de Cervantes) e outros.
Amazonas Faz Ciência - Criança: O que você 
diria para uma criança que tem o sonho de se 
tornar um pesquisador?
Victor Hugo: Ela deve seguir o caminho da lei-
tura, ler bons livros, saber interpretá-los (saber 
resumir  e contar o enredo).
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Assista ao vídeo do 
experimento:

Para esse experimento serão necessários os 
seguintes materiais:

Coloque a luva na parte superior da garrafa 
e, em seguida, coloque a parte inferior dentro 
d`água, pressionando até o fundo da vasilha.

Perceba que a luva começa a se movimen-
tar. Quanto mais ao fundo da vasilha chega a 

porque a água entra na garrafa e empurra o 

não ocupam o mesmo lugar no espaço!



desenho de

observação

Copie o retrato 
do Albert usan-
do os quadradi-
nhos como refe-
rência

Neste livro da jornalista Leyla 
Leong, você vai se divertir com 
uma macaquinha chamada 
Cida, que apronta muitas 
travessuras em bairros da 
cidade de Manaus. Você vai 
descobrir se Cida gosta de viver 
na cidade ou se sente falta da 

obra trata sobre a importância 
de pensarmos em como podemos 
cuidar da natureza.

Título: Cida, a macaca travessa

Autor: Leyla Leong

Editora Valer

Ano: 2009, 1a. Edição

Disponível em: www.ecenter.com.br

Nemo é um peixinho-palhaço 
que mora com seu pai Marlin. 
Quando vai pela primeira vez à 
escola, Nemo se sente ansioso por 
explorar as belezas do oceano e 
desobecendo seu pai segue na 
direção de um barco de pesca, 
sendo capturado. A partir daí, 

aventuras e novas descobertas 
até se reencontrarem. Se você tem 
vontade de estudar sobre o fundo 

esse desenho pode ser o ponto 
de partida. 

Gênero: Comédia Animada

Ano de lançamento: 2003

Distribuidora: Walt Disney Pictures

Cida, a macaca travessa Procurando Nemo

Dica de leitura Dica multimídia
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“Somos crianças brasileiras. Queremos 
ajudar. Alô, planeta Terra: a vida 
pode melhorar!
Nós, crianças, somos uma parte 
importante na Teia da Vida.
Já nascemos preocupadas com o futuro 
da Terra.
Quanto mais se cuida de uma geração, 
mais ela cuidará do mundo.
Por que é preciso destruir a natureza 
para ganhar desenvolvimento?
Seria melhor usar outros métodos para 
ter desenvolvimento saudável”.

O trecho acima foi retirado da Carta das 
Crianças para a Terra, elaborada por meni-
nos e meninas de todo o País (ribeirinhos, 
indígenas, quilombolas, moradores de 
fronteira, semiárido, da área ru-
ral, com deficiências e de grandes 
centros urbanos).
O texto está dividido em tópicos: o 
que as crianças podem fazer para 
favorecer o desenvolvimento sus-
tentável; o que pode ser feito no âm-
bito das comunidades; o que as co-
munidades podem fazer junto com o 
governo; o que o governo deve fazer; 
e a importância de dar voz às crianças, 
garantir a elas uma vida sem violência; 
e acesso à educação de qualidade.
O próximo passo do projeto é a 
criação de uma rede nacional in-
fantil sobre sustentabilidade.

Confira a íntegra da carta no link:
www.jornaldaciencia.org.br/links/cartaCriancas.pdf
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Você já pensou em como os seus pais 
e avós devem ter se divertido com os 
amigos deles quando eram crianças? 
Eles brincavam de pega-pega, barra-

bandeira, amarelinha, elástico, boca de forno, 
queimada, corrida de saco, tacobol, piquees-
conde, bola de gude e tantas outras brinca-
deiras de rua conhecidas por várias crianças e 
adultos de todo o Brasil.

Em Manaus, o professor Joel Wilson Solde-
ra, da Escola Estadual Djalma da Cunha Batista 
coordenou o trabalho ‘Jogos lúdicos na escola: 
resgate das brincadeiras de rua como suporte 
a uma educação mais sadia’, realizado no âm-
bito do Programa Ciência na Escola*. O projeto 

Os participantes são divididos em dois grupos 
com o mesmo número de crianças. Delimita-se 
o campo e, em cada lado, nas duas extremida-
des, é colocada uma bandeira (ou um galho de 
árvore). Para jogar, cada grupo tem que tentar 
roubar a bandeira do outro, sem ser tocado por 
qualquer jogador adversário. Quem não conse-
gue, fica preso no local onde foi pego e parado 
como uma estátua, até conseguir que um com-
panheiro de equipe o salve tocando-o. Vence o 
grupo que tiver menos participantes presos ou 
quem pegar primeiro a bandeira, independente 
do número de crianças ‘presas’.

Barra-bandeira ou 
rouba-bandeira

voltou-se para a prática de jogos lúdicos como 
uma atividade que auxilia crianças a serem es-
pontâneas, livres, desinibidas e alegres. “Uma 
das metas foi o levantamento das brincadeiras, 
jogos e canções que compõem uma educação 
sadia”, disse.

Que tal você ajudar a resgatar essas brinca-
deiras junto com seus amigos? As brincadeiras 
de rua são criativas e têm um papel superim-
portante para o crescimento de toda criança e 
ainda ajudam você a se tornar menos tímido 
entre seus colegas. 

Aqui vai um exemplo de brincadeira de rua 
muito divertida que as crianças praticavam. 
Existem variações, mas a essência se mantém.

Amarelinha, cabra-cega, barra-bandeira, bola de gude e outras 
brincadeiras que divertiam seus pais e avós, hoje fazem parte da 
cultura popular. Que tal levá-las para a escola?
Por Nefa Costa e Cristiane Barbosa

* Programa financiado pela Fapeam e realizado em parceria com a Seduc, Semed Manaus, Semed Itacoatiara e Fundação 
Amazonas Sustentável.
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Lavar as mãos e andar calçado faz 
a diferença para evitar doenças 
causadas por vermes

Por Cristiane Barbosa e Nefa Alves

SAÚDE
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A 
sua mãe sempre 
manda você lavar 
as mãos antes 
das refeições ou 

após uma brincadeira? Com 
certeza você também já deve 
ter ouvido a seguinte frase: “Ô 
menino, ô menina, vai calçar 
uma sandália. Não sabe que 
faz mal andar descalço”. 

Essas dicas têm uma razão, 
a cada brincadeira, após ir ao 
banheiro, antes das refeições, 
devemos sempre lavar as mãos 
corretamente, pois tudo aqui-
lo que engolimos ou tocamos 
pode estar contaminado por 
organismos que não consegui-
mos ver, mas que podem tra-
zer futuras doenças. 

Atitudes simples de higiene 
pessoal podem evitar que  
o Ascaris lumbricoides e a 
Entamoeba histolytica façam 
parte do nosso dia a dia. Opa! 
talvez você não reconheça 
pelos nomes difíceis citados, 
mas já deve ter ouvido falar 
nos vermes como a lombriga 
(Ascaris lubricoides) e a ameba 
(Entamoeba histolytica).

Eles são na verdade bichi-
nhos que por meio de algo 
contaminado vivem dentro da 
barriga tanto de crianças quan-
to a de adultos. 

Esses parasitas intestinais  
ou vermes, apesar de peque-
nos, causam doenças e influen-

ciam na saúde, no crescimento 
e nos estudos de uma criança. 

Pesquisa
No Amazonas, um grupo de 

estudantes do Ensino Funda-
mental da Escola Estadual Júlio 
César de Moraes Passos reali-
zou pesquisas relacionadas ao 
tema. Eles encontraram uma 
forma de prevenir e ao mesmo 
tempo divulgar na escola sobre 
verminoses (doenças causadas 
por vermes). 

Os adolescentes espalharam 
no corredor placas informativas, 
cartazes e promoveram oficinas, 
tudo com o objetivo de orientar 
os frequentadores sobre as me-
didas de prevenção. 

O estudo realizado por meio 
do Programa Ciência na Escola 
(PCE)* influenciou de forma po-
sitiva os costumes e  hábitos de 
higiene pessoal dos alunos. 

Resultado
O Programa de Prevenção foi 

executado no prazo de um mês 
e direcionado a todos os alunos 
do 6º ano do Ensino Fundamen-
tal. As atividades incluíram pa-
lestras abordando desde o ciclo 
de vida dos parasitas intestinais, 
importância da higiene pessoal 
,até as medidas de prevenção.

A faixa etária em que as tais 
parasitoses são bastante co-
muns é entre 10 e 12 anos. 

* Programa financiado pela Fapeam e desenvolvido em parceria com a Seduc, 
Semed Manaus, Semed Itacoatiara e Fundação Amazonas Sustentável.

atenção crianças: um dos 
meios de se prevenir é lavar 
bem as mãos antes de se ali-
mentar, após ir ao banheiro, 
andar sempre com os pés 
calçados, conservar as mãos 
sempre limpas, as unhas apa-
radas, evitar colocar a mão na 
boca, não brincar em terrenos 
baldios, com lixo ou água po-
luída. Essas são algumas das 
medidas que devem ser adota-
das para evitar a doença.

Quais são os outros 
vermes existentes?

Pergunte ao 
seu professor



Sou o maior golfinho 
dos rios. Estou por 
todo o Rio Orinoco 
(Venezuela) e Rio Ama-

zonas (AM) e posso ser encon-
trado também em Belém (PA) e 
até no Peru. Atraio as pessoas 
pela minha beleza exótica e 
também por meus atributos co-
merciais. Posso atingir até dois 
metros e meio de comprimento 
e pesar 180 quilos. Meus filho-
tes nascem cinzas, mas logo se 
tornam rosados com o decorrer 
da idade.

Sou amigo dos ribeirinhos e 
inimigo dos pescadores, pois 
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quando eles lançam suas redes 
no rio, às vezes, acabo preso 
nelas e, com isso, corro risco 
de vida. Uma pesquisa desen-
volvida no Amazonas*, coorde-
nada pelo mestre em Zoologia 
e professor da Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA), 
Thiago Elisei, indicou que em 
Tefé, um dos municípios do 
interior do Amazonas, há re-
gistros de agressões a irmãos 
meus. Ligue os pontos e des-
cubra quem sou eu. 

* Projeto financiado pela Fape-
am por meio do Programa de Apoio 
à Iniciação Científica (Paic).Resposta: Boto-vermelho o

 boto cor de rosa (Inia geoffrensis)



Caro amiguinho, confira uma entrevista 
com o futuro cientista Victor Hugo Caldas 
Torres, 11 anos, que cursa o 6º ano no Colégio 
Palas Atena, em Manaus. Ele possui grande 
afinidade com a leitura e com a Filosofia. 
Filho da professora doutora da Universidade 
Federal do Amazonas (Ufam), Iraildes 
Caldas Torres,  Victor sonha ser médico.

Amazonas Faz Ciência - Criança: Sua mãe reali-
za estudos junto às sociedades amazônicas. Este 
é um tema que chama sua atenção? Que carreira 
você pensa em seguir quando crescer?
Victor Hugo: Não muito, eu sou mais interessado 
em Medicina. Quero ser médico.
Amazonas Faz Ciência - Criança: Na Medicina, 
você pensa em seguir a carreira de pesquisador ou 
tem outros sonhos? Quais?
Victor Hugo: Sim, quero me formar em Medicina e 
fazer mestrado e doutorado. Meu sonho é me tor-
nar um grande médico neurocirurgião. 
Amazonas Faz Ciência - Criança: Você já viveu 
uma aventura inesquecível com sua mãe em algo 
relacionado a pesquisa ou estudo?
Victor Hugo: Minha mãe sempre me incentivou a 
ler. Aos oito anos, li o livro clássico Os Miserá-
veis, do escritor francês Victor Hugo, de 687 
páginas. Concluí em 29 dias, resumi e contei a 
história pra ela. Depois desse livro, vieram: O 
pequeno príncipe (Antoine de Saint-Exupery), 
Os três Mosqueteiros (Alexandre Dumas), A 
volta ao mundo em 80 dias (Julio Verne), Dom 
Quixote (Miguel de Cervantes) e outros.
Amazonas Faz Ciência - Criança: O que você 
diria para uma criança que tem o sonho de se 
tornar um pesquisador?
Victor Hugo: Ela deve seguir o caminho da lei-
tura, ler bons livros, saber interpretá-los (saber 
resumir  e contar o enredo).
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Assista ao vídeo do 
experimento:

http://youtu.be/HPL0XHO4Z6I

Para esse experimento serão necessários os 
seguintes materiais:

Coloque a luva na parte superior da garrafa 
e, em seguida, coloque a parte inferior dentro 
d`água, pressionando até o fundo da vasilha.

Perceba que a luva começa a se movimen-
tar. Quanto mais ao fundo da vasilha chega a 
garrafa, mais a luva se levanta. Isso acontece 
porque a água entra na garrafa e empurra o 
ar para a luva. Isso prova que dois corpos 
não ocupam o mesmo lugar no espaço!



desenho de
observação
Copie o retrato 
do Albert usan-
do os quadradi-
nhos como refe-
rência

Neste livro da jornalista Leyla 
Leong, você vai se divertir com 
uma macaquinha chamada 
Cida, que apronta muitas 
travessuras em bairros da 
cidade de Manaus. Você vai 
descobrir se Cida gosta de viver 
na cidade ou se sente falta da 
floresta, que é a sua casa. A 
obra trata sobre a importância 
de pensarmos em como podemos 
cuidar da natureza.

Título: Cida, a macaca travessa
Autor: Leyla Leong
Editora Valer
Ano: 2009, 1a. Edição
Disponível em: www.ecenter.com.br

Nemo é um peixinho-palhaço 
que mora com seu pai Marlin. 
Quando vai pela primeira vez à 
escola, Nemo se sente ansioso por 
explorar as belezas do oceano e 
desobecendo seu pai segue na 
direção de um barco de pesca, 
sendo capturado. A partir daí, 
pai e filho vão viver grandes 
aventuras e novas descobertas 
até se reencontrarem. Se você tem 
vontade de estudar sobre o fundo 
do mar e a fauna e flora marinha 
esse desenho pode ser o ponto 
de partida. 

Gênero: Comédia Animada
Ano de lançamento: 2003
Distribuidora: Walt Disney Pictures

Cida, a macaca travessa Procurando Nemo

Dica de leitura Dica multimídia


